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I
A DEFESA DO MARXISMO.LENINISMO

GRANDE FRENTE ACTUAL
DA LUTA DE CLASSE DO PROLETARIADO

O âprofundamênto da luta contra rodas as manifestaçôes do rêvi§ionismo,
em defesa dos príncípios sempre iovêns e actuah da doutrinâ de túarx, Engek,
Léninê e Stáline, aprêsentaie hoje como uma necessidâdê vital, não só no
plãno nacional, como também no plano intêrnacional.

O 30 Congresso apontâ â todo o Patido a nêcessidade de compreender o
cáráctêí indispensável e permanente da lutâ contra as manifostâções dâ
ideologiâ hrrguêsa e, em particular, do revhionkmo. O nosso Partido precisâ
de desenvolver a sua capacldade de combate nesre teírêno, tendo em atenção
as partrculâ,idades de que êle se reveste no nosso país.

A luta conúa o Íêvisionismo é umâ luta pela demarcação entre o
ma ismo-lêni.kmo e âs corÍentes oportunistas que vham corompêr o
movimento revolucionário. A lutâ ideológica e prática conÍa todos os tipos
de revisionismo é uma necessidade dâ prôpria consolidação do PCP{R).
Oualquer subertimação deste têrreno de luta traduz.se num enfraquecimento
das filenas marxistas-leninistas. Só o combarê permânente ao revisionismo
permite desalojálo do movimento operário e corrar o passo à sua acção
dêsagregadora entre as forças populares; só eía luta palmo a palmo conÍa o
rcvÊionismo garante quê, êm sêu lugâr, sê afirm€ o marxjsmoleninismo como
quia rel/olucionário pâ.a a luta de classe do proletariâdo.

Hoje, no nosso paÍs, â ofensjva ideologica da burguesia contra o movimen-
to revolucionário é inten§a e con§tantê. Não só procura denegrir e vârrer da
memória das massas a experiênciã adqunida na crise revolucionária, como
pretendê ainda fazer renâsceÍ ideias reaccionárias e fâscistas. Os âtaques às
conquistas populares, ao socialismo, à revolução, são permanenter. A ideo-
logiâ revisionísta é um obstáculo à tomadâ d€ consciênciâ revolucionáriô do
proleiâriado e das massas popularer, uma bârreirâ quê impede o combâte
abeno e frontâl às ofensivâs da graf,dê burgueria e tornâ as massâs populaíet
vulneráveis mesmo às idêias rêaccionárias.



O 30 Cono,erso do PCP{Rr sdlierla que a classe op'ráÍia necessitã de cr'ar
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ionsciànci" sociãlistà, a visão dos seus obiect vor de cldsse â sua

""'úLiá a" mu4do. lsto sisnificd toÍndr evidenre nâo só o anrasonisÍo
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bu,guera§ reaccroná'iàs, como o dntagoni§mo com às

ioeias revisionisàs. A cl;§se opêrária ponusue§a não tevê oponu'idade' ao

tãnoo da rua tristória, de fo'ia, um. ve'dadeira consciência §ocidlistd' Outrord

Íoi_dominâda pela§ ideias à^arco'sindicali§ras' Nos últimos vinte anos â sua

àãr*ia""ià a'"r** Íoi toldada pelo revi§ionismo A luta do velho PcP de

1921 a 1956, vitoriosa §obre o anarcosindicalismo, não toi, no entanto'

.rtici"nt" para tir.a, o marxismoleninismo, o socialismo cientííico na clase

ào",a,i" oà,,r0r".u. cabe ao 4osso PaÍtido à raÍetd de educar o proleta-'ado

nár 'aeiaioo 
sãcar;mo, combatendo as dêrormdÇôe§ buÍsuesâs e'e!i5ionisrâs

e superando â fahã de tradiÇôes ciênlíticas mêrxistas leniniíàs que desdê

sempre rmpeíou no movimento operatro porlugÚes'

1. Só o marxismo_lêninismo aÍmô o proletâriado paÍa a revolução

a.rúâlmente em vastâs áreas do mundo, tanto em pahes economicamente

atrasados como em países de capitalismo desenvolvido, e§tão crladas ou

ãln"à.ã". rapia".à"te situações rêvolucionârias' A luta revolucionáíia

á",il.p"iiuri',u oo' povor alcdnca vitÔria§ e desenvolve sê 5em cessrr' o
*,i.1,.r" o*,ir. à"s ."tropotet impeÍiarisrâs eni'enta â repressão, fà/
saltar â demaàosia'social" dos soverno§ capitalhtâs e dêsenvolve pode'osas

"tã"t "."t,u-oi"r"irot 
aa cr ise 

- 
Consrântemente se acendem novos focos de

rê^üô Ê duerra no olano inlernacional. O ri§tema capilali§ta encontrase

merourtraoã na mais uotunda cri* desde a ll Guerra lúundi'l Todas ds suas

".i,ii,,^ " 
tup*'r,,t.-s sáo fortemente âbaladas. Porrusal que eír 1974 e

'1975 aÍavessotr uma crise revolucionária e onde se mantêm extremamente

u"ti,"iài t*to,"t a" oi'e do shtema capitalista, intesra-§e ne§te proce§§o de

- 
Ô'ô;ôrêhrú.]ô a clàsse mai§ avàncada do mundo de hoje' está viralmenle

iniê,es;ado em dai uma soluçâo Íevolucionária ; crke do §istemd càprtàlista

àtiurà. ao a"t.u" violento do poder burguês. o pÍoletariâdo preci§a da

revolucão e de te elevaÍ à calêsoÍia de clâ!§e dominanre da sociedade, ianto

"-.." sarvar da erororacão violenia e da degeneràção a que o condena o

Goitalismo. como oara realizar a sua missào histórica de conduTn ds ma§sas

irjtarnadoas no càminho da ed,l,cação dLrma sociedade socialisrd, §obre os

êr.ombíos da sociedade capitalistâ, aú alcançar a supres§âo das classês, â

sociedade comunkta.
Pâra abordar a tarêfâ da revolução de formâ práticâ, o proletariado

nêcessita dê uma arma teórica Eue lhe indique com preci§ão o câminho â

*.rir. ô ma*is.o re.i.ismo, q;e sintelrTa em si a êxpeÍiência histó ica do

mãvi-""ro opetrio internacio;al, é a doulrina revolucionària cienrr'icà do
proletariado. ô lenlnismo é o marxi§mo da noss. época, da época do imperia'

lismo, da decomposição e afundamento do capnalismo, da passasem revolu'
cionária do capitâlismo ao sociãli§mo. O leninismo é a teoÍia ê a táctica da

revolução proletária em gêÍal, a teoria e a táctica da dhâdura do proletariado

em pârticulaí. o leninismo mantéfrse plenamentê actual como arma vitoíiosâ

A par dâ luta económica e rêivindicativã contra os eÍêito§ da êxploração
cdpnd,isra e da lulã polrlicd visando o dêíiube do poder buÍqués, a lura
rÉi'ri.; êm deÍesd da oure2a ,evolucionária do ma'xismo lenin;mo, conrrâ

todas ãs deturpações oportunistas e revisionistas, é uma grande frentê actuâl
nã luta de classe do proletariado.

2. O Íevisionismo contempoÍáneo e as aua§ correntês principais

O enormê surto das mâis variadas têndências revisionistas é um fenómêno

iÕternacionãl dos nossos dias. O revisionismo causou já um dano incalculável

ao socialismo e à luta revolucionária do pÍoletariado, provocando a restaura_

.áo .lô câDitalismo sob diveÍsa( loÍmas no§ países socialisla§ a deqenere§

iência ouràuesa dos pdírido( comunrstas, d coíupcão dd consciéncra revolu'
cionária dai massas operária§, o retrocesso por muito§ anos do procêsso da

,evo,ução mundial. O Íe!isionismo é o l,uto da penetracão nãs tilenàs
ôm,á,iâs e comunistas do àmbiente ,etróqrâdo e decddenrc com que o

aôitalismo em decomporiÇao impe§ta a vida social, procurdndo a todo o
custo "o,as 

vi.s paÍa \e s/lvar dd c':se e dd revolucâo. O revis:onismo é

ideologia buísuesa corn vestes "marxistas". Enquanto exi§tir impeíiallsmo,
sJroir;o oermdnentemenle nova§ varidnles de rev sionismo e serã necessar'o

um;ombate ininterupro em delesd da ideologia prolelària revolucionária
Como fenómeno internaclonal, o revisionismo cootemporáneo divide{e

em váriâs coíentes PrinciPal§:
O re!ilionisÍro oviético - de que é expressão em Potugal o revisionismo

cunhalirta - que tem a sua origem nas teses kruchovistãs do XX Congres§o do
PCUS lançãdas contrâ a rigurte â obra do camarada Stáline e sêrviu de ba§e à

restauração do capitalismo e à ascen§ão ao poder de uma nova classe bursuesa

nâ União Soviética e na maioria dos restantes pakes sociâlistas, à tomada'das

direcções dos panidos comonhtas poÍ camarilhâs Íevkionistâ§ traidoras que

os tljeram aesinerar em partidos bursueses ãnti rêvoluclonários, à conversão

da União Soviética numa superpotência social:imperialista;
o rsvhionisÍno titista que, com ás suas teses da "autogê§tão operária" e

.lô "não-álinhamento". é aliado do imperialhmo e o seu instrumento prêfê-

rido para aceleraÍ a degeneraÇão capitalista dos paGes §ocialhtas e para

sabotàr a libeÍtação dos povos oprimidos, desviando os de uma aliança de

combate com as Íorças do proletariado ê do socialismo, úni'a viâ para a

completa libetação nacional êsocial;
O charodo "êurocomunismo", que surge como reslrltado do aproÍunda

mento da degenerescênciâ burguesa dos pãnidos revisioni§tas, do abandono



completo das.máscaras 'tocialhtâí' e "lenlnistaí', da sua conversão declârada
em partido§ de tipo §ociâl_democrâtâ e apêndices pacíficos do Eíado
bu€uês;

b revisionismo chinês, que tem por base polítíca ê ideologica o chamâdo
''pensamento Mao Tserung , e que §erue de base à restsuração acêleÍada do
câpitalismo na China, a uma estralégia conlrl,êvolircionária de dliãnça com o
imperiâlhmo none-americano e todas as forças reâccionárias, virada conna o
proletariado, os povos e as Íorçâs progres§ista§ mundiak, . uma Politica
chauvinhta, em di§putâ com o sôcialimperialhmo soviético, parâ ganhâr áreas

de inÍluênciâ, e alnda à sâbotaqem da reorganização do movimento comunista
intêÍnacional divididoe enÍrâquecido pelo revisionismo kruchovista.

Em cada país, €§tas corrêntes principais do revkioni§mo contemporâneo
assumem matizes própÍios. Em Portusal, o rêvlsionlsmo cunhalista, as teorias
conrra-revolucionárias vilaristas € cetus tesês "autogestionáriaí'de §ectores

do PS e dâ UEDS sâo expressões, respectivamênte, dos revisionismo§ sovié_

tico, chinês e jugo§lavo. Ao dar combate no plano téórico a êstâs diversas
correntês, os marxistar-lenini.tâs precham de ir âlém das particularidades
nacionais, ir à sua Íonte comum, às têses quê constituem a tua essência. No
plano político ê prático, no e.tanto, há que dar a máxima atenção aos

matizes nacionais de que se revêstê o rêvisioniimo, à Íormâ concreta como
procur. sãbotâr a revolução portusuesâ.

O 3ô Consrêsso fd, nola, que ôs duas manilesiações de,evisionismo que

mah rélevo assumem nestê momento §âo o russo e o chinês. Ambos merecêm
a nossa atenção e um âturâdo combatê para os dêmolir idêológica e politicâ

O revisionismo ru§so é a folçâ inimiga mais perigosa para o prolêtariado

revolucionário. É o cêntro do revisionismo a nível mundiâ1, a sua câbeca mai§

rmporta^re, o que mdis compl etamen le e laborou a leoria revi§ionisla' Domina

o movrmenlo operário nâ maioriâ dos paí§et capilalist.s ou exerce nele

considerável infloênciâ. Em Portugal, é o cunhalismo a variante revtioni§ta
mais perigosâ, a quê tem mâior capacidade de ilú'lir ê ârr'stár a§ massa§'

o revisionismo chinês, rtrém_aparecido de forma aberta a nÍvel interna_
cionâ|, não tem mostrâdo capacidade para gânhâr sectores significâtivot do
proletâriado. No nosso pak, a sua expres§âo de mãs§â§ é nulâ. Todavia, por
colocar problemas novot ao movim€nto marxi§ta'leninkta, por se aruorar
amigo dos povos que lutam pela llbêÍtâção do imperiâlismo, por se cobrn com
a capa de inimigo do soclal-imperialitmo, por só agorâ teÍ sido iniciado o
combate contra elê-o revkionisÍÍro chinês deve mêre€er da nos§a parte

esDeciãl atenção para derotar as suas influências ideológicas ê Políticâs.
Sêiâm quais Íorem as teori.s com que se cubrãm, todo§ os revisioni§tas

têm em comum a ideia de quê a revolugão não é possível no mundo de hoje, e
que â passagem do capit.lhmo âo socialismo não §e podêrá fazer pela via
rêvolucionária que Maíx, Enseh, Léninê ê Stáline indicaram ao proletariado

Sob pÍetextos diversos, todos os revisionistas procuram retirar ao proletâriado
o papel principâle decisivo no derube do shtemâ capitalista.

Coníorme salientou â Sêssão CiêntíÍlca de Tirana, "â luta eotre os
marxiíarleninistas poÍ um lado e os ideólogos burgueses e os diversos
oportuniíar por outro, cêntÉ's€ hoje, tal como ontem, num problema chave:
a revolução é ou não necêssária para a úansformação dâ sociedâde, exhtem
ou não as condiçõês parc lazet a revolução ê para o sêu triunfo, será
indisp€nsável Íêcorrer à violênciâ revolucionária ou esta transformação é
potsível atrav* da via rêÍormista parlâmentar? A atitude perante êste
problema vital para o prolêtariado ê para todos os oprimidos e explorados, foi
e continua a ser uma linha de demarcâção entre os marxistas-teninistas de um
lado, e os oponunistâs e revisionhtas de todos os matizes, do outro".

A esta questão'chave todos os revisionistas, sejam russos, chineses, jugosta-
vos ou "eurocomunistãs", respondêm pêlâ negativa, renunciando, de uma
Íorma ou de ouúa, à viâ revolucionária. Esre traço comum a todos os
revisionirtas tem de eíar prêsentê no nosso Pârtido para que o combare âo
rêvisionismo atinja a questão fundamentâl que a ele nos opõe: a necesidade
dê conduzir o prolêtariado no caminho da rêvolução.

Foi ainda a Sessão CientíÍica de Tirana que afirmou: "não pode ser um
verdadeiro leninkta quem esquêcer ou reieitar o que há de mais essenciatno
leninismo: a teoria da rêvolução, que continua jovem e âctual, já que a
exploração e a oprêssão só podem ser suprimidas pela revolução. Todo o
desvio da lei da revolução conduz ao revisionismo. Por hso, a deÍesa e a
.plicação consêquemês dâ teoria marxista-leninkta dâ revolução é uma da§
tareÍas mais importantes que se colocâm na nossa época aos revoluciônários
marxhiâsleninis|âí'-

Eis, em suma, â base comum de todas as manlíestãções de revisionhmo e a
impo(ância d€ o combater.

3. A consolidação do movimento comunista é inseparável da luta
contre o revisionismo

O movimento comunkta internacionâ1, no qual o PCP{R) se intês.a como
destacamento de combate, reorganizando-se depoh da grande Íaição do
revisionismo kruchovistâ, dá actuâlmente passor decididos parâ o fortale,
cimento da sua u.idade bm bases mârxistasleninistas e para o alargâmênto da
intervênção dos vários Pârtidos Comunistas na luta de clâlsê do proletariado.
Passando da fasê da propagânda contÉ o revhionhnto no plano intêrnacional
à elaboração e à luta pela realização de prosrâmas concretos de acção
revolucionária em cada país, pôe-sê como necêssidâde ã todos os Partidos
Comunistas marxirtas-lêninistas o aproÍundamento dá luta conüa o revirionis-
mo, o re§tabelêcimento dâ heÍança íevolucionáriâ do leninismo e das ideias
vitoriosas dã gÉnde Revolução Socaalista de Outubro aÍaiçoadas petos revi
sionistas, ê a elaboGção de uma êstrarégia e uma táctica autenticamente

I



revolucionárias, âdequâdas às iarefas que hoje se apresentam ao proletariado e

"ã' 'á*. 
a. ,"i.o t"-po, aos Pdrridos comunistàs levdntà se como-i*"i",i," a"..il. e eradiiar as inÍluências do maoismo que se mânrÍes

uidm no movimento mar\óra len nsla desde o corte

r-ia,1"".,""à" *r" *nsequêncrd di,rorÇõe\ séri3s nà rdeologiâ' na prátiLa

" 
,, "ãirà:" oà -.i*' dos'no!os oartido§ á luz do leninismo ê pro!ocando

mêrmo à deoenerescência de alquns deles'*ô-P;,tld; 
do Tràbalho oã eto;"i" e o §eu sraade dirisenle' camàrdda

E""; i""h", têm desempenhado um pãpel de vansuarda nestâ obra d€

;;;;";;;;á Jo mo,i-into comuniía em t'ases mdrii§ras ren:nisrà§' o
pêÉrn'i i"-, como exemplo ã dritude consequenre e infrexÍvel com quê o

i'iÀ ã " ""-."a" 
Enve; Hoxha dirlsem a construção do socialhmo na

Áiúã"i" 
" 

a"t""a"rn 
" 

p,,êza do marxismo-leninismo contra os oportunistas e

- 
o à;Cà"q*sso s"ti""taque,emPortusal, aoPCP(B) comodesracam.n(o

," -.rl-*i comunista internacional e à cada um do" seus militanlês e

ài,iq";;., pa** hoje como tarefa desenvolvêr a luta antiíêvisionista em

.tuàs.lireccôes orincipais:"""4 *l,iãiiãI,r,"i.^oâr a ruta rcôrica polrrica e p'ática conrra o re!;sio'

n:smo cunhdli§ta, que dinda não ê*á desma§carado nà clarsp ope'àrra e

.".1,L"i-à Ãrii i*L.t§tácuro ao desenlorvimenro da 5ud consciéncia e dê

',à-üi" 
*,àiliià"e,t,, e que pode rnclusivamênte exercer inrluência nas

'-"; 
";,.d;, aoroÍundar a êdilicação do PCP{Rl como Partido lênini§râ

",a"i;iiã *," " 
ie,or,ç;o e o socidli;mo, ronando cada milrtãnte conscielre

ã" ã,ã àiir.ir"s," ,adic-armenre do maoümo na ideorosiâ n' oorírrcr e

nôs ôrincíDios dê orqanrzaçao.''-' 
ãài"1Jr.-à ÉêÉr"n r a"verá paaicipdr acri!dmênre na rurd ideoróqica a 1íver

i*"iià"1à"ár 
"""t,à 

á revkioriismo à na luta pela deíinição de uma estratéqia

e áe uma táctica 
'",ot,,clonárias 

parâ o movimento comunista'

O REVISIONISMO CUNHALISÍA TEORIA E PRÁÍICA
BURGUESA E ANÍI-REVOLUCIONÁR IA

O 3ô Congresso do PCP(R) coloca como tarefa ã todo o Partido intênsi
ficar no sêio dê classe operáriâ â luta contra o revkionismo cunhalistâ, com a

compreensâo de que sem a sua dêÍotâ em todos os campos não há avanço
vitorioso da revolução. Partindo das teses do revisionismo soviético, Cunhal
êlâborou uma políticâ bursuesa adaptada às condições 

^ãcionais 
que é preciso

desmascarar ponto poí ponto, nesultando da deqenerescencia do velho PCP, o
panido revisionista continua a cobrir-se com máscaras'tevolucionáriaí' e
"leninistaí' que é prêcho aíancar. A política e a prática revoiucionárias do
PCP(B) só podem ganhar o apoio dâ maioria da classe operária em luta Írontal
contrâ a política e á prática dos revisiohistas cunhalistas.

O íevisionGmo cunhalkta é o inimigo mais podeíoso que o nosso Partido
enfrenta na sua luta para trazer a cla$e opeíária para posições revolucionáriâs.
Domina a maioríâ das organizações de classe dos Íabalhadores, possui !m
apaíelho pârtidário cêntali2ado, conta com considerável ãpoio material e

político de uma supêrpotência imperialkta (a União Soviética), dkpõê ainda
do prestígio conquistado na lutâ contra o faschmo. Durante muitos anos o
proletariado em Portugal nâo encontrou alternativa para o revisionismo. Os
grupos mdr<isrd" leninistds não reipondiêm nem política rem o.g"nirar''va.
mente às exigênciâs da luta rêvolucionária. A traição do revisionismo não Íoi
tornada evidenie para a maioria da vanguarda operária por ter faltâdo, no
próprio interior da classê operária, uma luta profunda e contínua dôs
ínaíxistas.lêninistas contra o cunhalismo. Estes factos conferêrn ao revhionis'
mo cunhalista umã cãpacidâdê considerável para continuar a a.rastar vasta§
masas dê trâbâlhadores iludidas com a imagem de panido revolucionário que
o PCP iá não é. PermiterÍrlhe ir espalhando enÍe a cla$ê opêrária ãs llusôes
rêformistas da sua política. Estas sâo condições desfãvoráveis quê o nosso
Partido enfrenta nâ luta para afastar da classe operária a influência revisionis-
ta. São tãmbém razões que fazem do revisionismo cunhâllsta o principâl
obíáculo à tomada de consciência pelo píoleta.iado dos sêus interesses de



classe e revolucionáÍios. Ter consciôn€ia de umas e dê ouüâs é indispensável
pôra o êxito do combate quê travamos,

A condição mais dechiva parâ d€rrotar o rêvisionkmo eíá, todavia,
criada: é a existência, hâ mais dê três anos, do nosso Pa(ido. A presença
activa no interior da classe operária dê umâ vanguaída marxista.leniniíã com
apoio de massas é um facto reconhecido pêlos próprios revisionistas. No
movimênto sindical criou-se e tem condiçõer pâra se desenvolver âmplamente
uma corcnte revolucionária que disputa a hegêmonia dor cunhalistas-

Êstas são condiçõês favoíáveis que, a par da crisê persisrente do capira-
lismo em Portugal, concorem para o sucesso na luta contÍa o revisionismo,
até à sua desagresação.

Para kso, prechamos de sâbêr conduzir a luta nêsta importante Írente
ideológica e política. O Partido necessita de ficaí armado nâo sô com
conhecimentos dê ordem teórica e ideológica sobre o revisionhmo, mas
também com lições das experiências vividâs na luta de massas contrã o

O 30 Congresso sublinha que é tarefa do PCP(R) prossêguir o Íabalho de
estudar as causas de degenêração do velho PCP; aprofundar o conhecimênto
da base sociâl do revisionismo em Po(ugâl; ânâlisar a eÍratégia e a táctica
políticas dos cunhalistas; recolher constântemente a experiência da luta do
Pa(ido contra or revisionhtas.

1. Basês Íevisionistas para uma política burguesa

O revisionismo cunhalista é fíuto do âpodrecimento dê uma correnre
oponunkta de dkeita que se vinha revelando no velho PCP. Foi beber as bases
da sua política à rêvisâo das tesês fundamentah do maíxismo-teninismo
realizada no XX Congresso do PCUS. Considerando que a atteração da coÍre,
lação de forças na arena internacional, o crescente poder da União Soviéticã e
do campo socialistâ, o crescimento dâs forças democráticas do mundo, era
suÍiciente para impor respeito ao imperiâtirmo e às forças reaccionárias e
caphalistas em €ada país, os revisionlrtas kruchovistas laõçaram a tinha do
desenvolvimênto pacífico do capitalhmo rumo ao socialhmo. Consideraram
que §e tinhà ênrÍâdo numa épocã inreiramentê nova que tornavà desacludti.
zddos os princíp,os básicoÀ da Íevolução protetárid etabo,ador por Lé.ine.
Violaram todas as concepçôe§ marxistas-teninistas quanto à estrutuÍa das
sociêdades modeÍnâs na épocâ do imperialhmo, quanto ao carácter de ctâsse
do poder de Estado, quanto à revolução e à tuta de classes. Etaboraram uma
via dê acumulâção grâdual de Íorça§ no quadro do capitatismo sem chegar âo§
conÍrontos revolucionários e insureccionais, uma via de luta por remêndos e
reformas, dê traníormaçâo gradual da supelsÍutura da sociedade burgu4a.
DeÍinÍam uma estrâté9ia anti.revolucionária, de subordinaÇão do pÍoletariado
à luta poí reforma§ "avancadaí'. de conveuâo dos Paltidos Comunistas êm
forÇas de oposição no quadro das instituiçôes burguesas, de luta contra a
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radicâlização rêvolucionária e âs forÇâs áutenticamente revolucionárias.
Tornarafr se renesados da revolução.

Panindo destâ base, em Portugal a política do paÍtido cunhatista assenta
hoie em quatro pilares rêvisionistar: a "evolução pacíÍicã da democracia parâ
o socialismo"; a êxistência de um 'tector nãocâpiralista" na economiai a
''estabilizâção" e â luta no quadro das iníituições; e a'?ecuperâção econó-
mica sem recuperâção capitaliía".

A "democncia â câminho do 3ocialilrp" - Após o dêÍube do fascismo,
tornou-se clara a utilização que os revkioni§tas portugue§es fazem dâ teoria da
trânsição pacíÍica para o sociâlismo. Passândo a apregoar quê êm Portugal a
democracia tinha tomado o rumo do socialismo, toda a sua política teve
como objectivo cegar o proletariâdo pâra a grânde tarefa rêvolucionária, a
mah importante de todas, que tinha pela frente pãra que se abrhse de facto
âo paG o rumo do socialismo: a instauração de um podêr poputar revotu-
cionário, dirigido pelâ classe operária, abrindo o câminho à instauração
completa dâ ditadura do proletariado. Não há socialismo sem Íêvotução, §em
o derrube violento da burguesia e a instauraçâo de um poder que tenha
capacidade pârâ lêvar atá âo fim a expropriação dos capitalktas e imperaâtis-
tâs, reprimir âs tentâtivas conúa-revolucionárias ê organizar uma ordem sociat
superlor. E esse poder só pode ser a ditadura do proletâriado. E esta a essênciâ
do leninismo que Cunhat renegâ. Foi Lénine que dkse:ttü quesubsthuíram a
luta de classes pelos seus sonhos sobre o entendinento das classes, imaCinam
tantuin a transÍormação socíalista conp una especie de sonho sob a fo.na,
não do de.rube da classe exptorado.â, nas de una subnisão paclÍíca da
minoria à maiolia conscientê dat suas tarefas. Esta utopia... conduziu na
p.ática à t.aição aos intercsses das nassas trabalhadons" l'O Estado e a
Revolução"1. E âíndat "O símples pensamento de subordinar pacificanente os
caphalistas à vontade da maioria dos explorcdos, da passagen ao socialknx)
pela via pacífica, rcíormhta, não é apenas uma estupídez extrena, nas
tambén una aldrabice Dura e simples, o embelezamento da esclavatura
assalaíiada capitalista..- fi o derrube da buíguesia pela viôlência, a confisca-
ção dos seus bens, a destruição do conjunto do aparclho de Estado buÍstiês.
da base até ao topo, apa.elho parlanentar, iudicial, milhar, buÍoctático,
administ.ativo, municipaletc... só estas medidas poden asegurar a verdadei2
subo.di@ção do conjunto da classê dos exploÍadoles" l"Teses sobre as
tarefas do ll Congresso da lnteíNcional Comunista"l.

Ouando, dúrante a crisê rêvolucionária, o PC revhionista ganhou impor
tantes posições no podêr, fêz tudo quânto pôde para §e âpoderar do aparelho
de Estâdo tal como tinha sido herdâdo do fascismo e colocá-lo ao seu servtço,
opondo'sê à sua destruição violenta pelas massas poputares êm âcçôes revc
lucionárias. Hoje, Cunhal lamenta+e, nas ttTeses parc o tX Consrcsso do
PCP', de quê a dêÍesa dâs "tlansfo.nações demc.áticas se toÍnou extrema-
mente ,?aís dífícil porque a .evolução não dest.uiu o apa.elho de Estâdo das
antigas claJ§es doninantes e não construiu un apa.elho de Estado dêmoc.á-
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trco". Em PoÍtuqal não hôuve uma verdâdeiíâ revolução, poh nem o âpârelho

de Estado da b;rguesia foi totalmente desmantelado, nem a clasr-e operária

tomou o poder em aliançâ com as outras classes revolucionárias. E i§to que

Cunhal escamoteia. Lénlne definiu clâramente o carácter de clâsse do poder

nêcessário à construção do socialismo, difêrenciândo'o radicâlmênte do poder

bu,quêr, po, mars dêmocrático que seiàt 'A douttina dà luta de classPs

a,tiada Do. Mad ao Estado e à tevolução socialista. teva necPssâriàmente ao

rcconhecímento úia dominação r6líti(ã do píoletariado, da sua dÍtadu,a, ou
seja, de um podet que ele não PattÍlha con ninguém e que se apoÍa dnecta'
mênte na força armada das ,ir,assâs- A buryuesia só pode ser de.tubâda se o
proletatiado se t.ansÍornár em clâsse dominante capáz de repimi. a lesistên'
cid tnevitável, desespercda, da bu.guesÉ, e de oryeniz paru um noto rcgine
econónico as nas§ás trabalhadoras e exPlo/ada§" A invenção cunhalitta da

"democracia rumo ao soclalismo" é uma Íaição que nâda tem a ver com o
marxismo revolucionáÍio.

O 'tector naio-@pitalitta" dâ ecommia - Em Portugal, como fÍuto da

crirc revolucio.ária de 1974/75. verificaram se trãnsfoÍmaçõe§ profundas que

retiraram as âlavancas do poder económico aos grupo§ monopolGtas e as

concentraram nas mãos do Estado. São Íansformações Progressi§tas, na

medidâ em que golpêiam o principâl núcleo da reacção capitalistâ, enÍra-
quecem a bursu;sia e possibilitam ao prolêtariado avançar para batalhas
superiores. visando â revolução Não foi â§sim que o§ revisioni§tas viram â

,eforma âq,ária e as ndcionatizações. Apoiàíam se nessâs conquistas não para

as conduzir no sêntido da revolução mas sim no sentido das reformas.
Passaram â apregoar que connituíam um sector "nãecâpitalista" da econs
miâ ê que a partir daí 'o desenvolvinento dê econonia poÍtuguesa nas

condiçõ;s ciaáas petas tansfo.nações levadas a cabo peta revolução oão é no
entiào do capiràtismo. mds no sentido do socidlismo" lA- Cun|.,al, "A .eúlu
ç;o pottusuesê ' pás. 277). Única condiÇão pa,d rsso seria d loÍmação de um

oovêrno PCIPS. Não seria preciso destruir toda a estrutura do Poder político
bursuês. É mân uma traição à revolução.

Tendo a evoluÇão da sociêdade portugue§a oo§ últimos ano§ tornado
evidente a falência das teses revisionistâ§, e§tes procurâm vender o seu

conúabando de forma mais subtil e mals enganosa Nas "Teses para o
lX Congresso" os cunhalktas âo falãrem dâs nacionalizaçôes e da retorma
asrária dizem que se Íata de "fo.nas de otsanização económica con dÍnâ'
níca nâ'o capítalista", o que á um modo camuÍlâdo de di2eÍ o mesmo, de fâlâr
do tâl "sector não'capltâlistâ" da economiâ. Lénine diziâ que as naciona_

lizaçõês ê o cooÍolo por parte do E§tado de §ectore§ da economiâ são um
passo em írentê na criação das condições matdiais e técnicas para a §ocializa'

Éo da economia, mas que em si não representam senão umã nova íase do
regime capitaliía. Não alterâm o cará€ter dê classê do Estado burguê§ Pâra

qui a economia rompesse com o capitalismo, Lénine punhâ como condição
primeira â alteração do poder político E condenava como rêformistas todos
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Cunhal, se punham a descobrir 'kectores nâGcapilàlistas" nâ

eco;omia câpitâlisra ndcionalizada: 'O tacto de este capitatismo êstat 'ptó^i'
m' do socíalisno eleve constítui, pa.a os verdadeiros .êpresentantes do
proletarÍado, um aqumento em íavot da p.oxímídade, da facilidade, da

Nssibílidade, ü uryência da revolução sociatista e nunca un aQumento pa.a
@tea, a neoéçào desta rcvolução eàs tentativas pa.a embelezar o capitàlismo
tarefa en que se ocupan todos os .eÍomistas" l"O Estado e ê Revotução 'l-
Em oposição aos rêvhionistâs, o PCP{R), ao empresar os §eu§ eíorços na
deÍesa das conquirtas de AbÍil, utilizará es§a luta parâ âgudizar as contrâ
dições com o poder bursuês e âbrir o caminho à revolução e não Parâ
obscurêcer o carácter burguês e capitalistâ do actual poder.

A "êÍâbili:ôÉo" o a luta no qüadto dâs iníituiçõ$ - Conjuntamente
mm a invenção de uma economia em de§envolvimênto "nãGcapitalista", os

íevisioni§tas cunhalistas fogem permanentemente à questão escaldante dê

dêfinir com precisão o carácter de classê do actual podêr. No enceriâmento
do seu VlllCongrêsso, Cunhal âÍirmou: "Hoje não ten,os una denoc.acia
burgueta com Mellos, Espíritos Santos e Chanpallímauds, ttÊs una derÍÍ)cía'
cia lDlítiâ con una base econónica que se encaninha Nra o socialismo" : e
para evitar deíinÍ o cârácter de classe dessa "democracia política", afirmou
que ce tíatâ de "um poder de conPlexa composição socàl". O§ revi§ionistas
tentam apresentar um poder que eíá íora da§ classes para mak íacilmênte

iustificar a sua linha de "estâbilidade" â todo o custot "O PCP enpenha os
seur methores esforços pa.a a consolidaçáo do rcgine denocático, para o
prcsseguinento de una vÍa denoctlática nornal no quatho das insntuiçõe!'
{rdem). Estâ aceitacão das instituiÇões bursuesas do Eíddo burguês, é jusiifi_
cddâ da sesuinre lotúa: É possívet delendet às conquistas da revoluçào e

prosteguír na construção da democdcía, desde que a a.§ão se desenvolva en
dois ptanos complementarcs: ao nível das ,I,assas e ao níEl dos órgãos de
poder" lidenl. O srande objectivo dos revisioniías cunhali§tas é a panici
pação nos órsãos do poder b'rrsuês, e não a sua destruiçâo por meio da acção
;evolucionári; de mãssâs. Dizem que "rcsponden.to às reai§ exisências da
sitúa6o, o PCP está pnnto a tomat as suas rcsPonsabílidades nun gavelno
clemocrátíco, para que Portugal possa sai. da cise" l"Teses para o lX Con

gresso", pág.321. Para os r€visionistas cunhâlhtas, as acçõe§ de mâs§as

subordinam.se e devem seruk a sua influência €l€itoral. Daí que para o partido
.e\tisionista "o suÍÍáoio pastou a ser una íoíma de luta e de inteflênção na
vída política que pode seÍ deterninante" lidem, pá9.261.

A posição sêrvil dos dirigente§ r€visionktas perante a hierarquiâ militar e,

mesmo no período de crisê rêvolucionária, a tua hostilidade à orsanização
indepêndente dos soldados e â sua a€ção centrada nas pres§ões sobre os
oficiais, são um aspecto particulâr dâ submissâo ao poder burguês e àt suas

estruturas. A propâganda do 'voto útil" e da "maioria dê êsquerda" feita
pelos rêvhionistas nâda tem de comum com uma táctica revolucionária, é

diriqida no sentido dâ inteqração do proletariado no campo da luta parla_

I I
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mentêr bursuesa. A deiesa da "estabilidâde" e do "realismo", a condenacão
da veÍdadeira .adicalização revolucionária, são uma constante da pôlÍtica

O PCP{R), ao lutêr pêlo amplo desenvolvimenlo do movimenlo operário e
populâr de massas, pela gradual elevação das Íormas de luta como condição
para a deÍesa viloriosa das conquistês êlcênÇêdas e pêra aranca..ovas
conquistas revolucionáriâs, lutará igualmente contrâ esta politica revisionrsla
que tem sido responsáve pêlo campo livrê quê as lorça§ reacciofáriâs encoô-
trarám Írara contra-aiacêr.

A "recuperação económie sem recuperaçlr-o capitalista'i Ao apreqoar
que o§ trabêlhadores "estão !italmente int€Íessados na recuperaÉo ecônó.
rnica", tal como antes haviam apelado à "batalha da produÇão", os dlriqentes
revisionistas procurêm, por um lado, cegar a classe operária para o facto de
que, sem alteraÇões polÍticas radlcai§,sem que a economia §êja dirigida por um
poder popular, não eíão c.iadas condiÇôes para que o desenvolvimento
económico beneficiê a maioria da população; procuram, por outro lado,
ncutir nas mas§ês a ideia de que o dêsenvôlv meôio dâ produção, conjunta-
mente com as manobras dos dirigente§ revisioniías junto dos órsãos do
poder, teria uma "força morâ1, capa2 de conter a ofens va capitalista; proc!
ram, por Íim, apresentar-se como indkpensáveis pêra o bom funcionamenlo
das eÍrut!ras produtiva§, como polÍticos "responsáveií' e "construtivoí'
indispe.sáv€is no goveíno burguês. Os dirgentes ievisionistas condenam
verbalmente â "recuperaÇão capitalista", No entanto, os planos que apresen.
tam para combater a crise não passam de medidas económicas dentro dos
limites do .eformismo bursuês. A distinção entre uma política revo ucionárla
e uma política reÍormista face à crise e à recuperação capltalista nâo passa poÍ
§e proporem mals ou mênos reestruturaçõe§, aumento de exportações, substi
iuiÇão de impoítações, planiÍlcação e orientação do crédito, mâs sim pela
respostê à qlestão: à cuía de quem combats a crise? Uma po hlca revo u-
cionária de combâte à recuperaÇão cêpitalistê exige o corte completo com o
conlrolo imperial§ta sobre a nos§a economla, controlo que não foi afectêdo
com as nacionalzaçôes e pelo contrário se tem agravadoj exige o desenvol
vimento da urê de masas para não aceilar o mínimo recuo nas co.qlistas
populares, nomeadamente na retoÍma agrária; exige o rompimento com a
po ítica "realista" que tem sido ap icada na nesociação dos Contrâtos Colecli
vos, e que é íesponsável por graves cedências no ôíve de vida dos rrabalha.
dores; ex gê luta firme conÍê as indemnlzações aos capitalistas. Nada dino
íâzem os dirigentes revisionlstas. Esta â razão pela qualo PCP(Rl conlinuará a

opor a paLavra de ordem "o§ ricor que paguem a cri§e!" ao sLogan reformisra
"rec!peraÇão económica sim. recuperação câpita ista não".

A polÍtica revisionistê da "democracia rumo ao socialismo"i que os
dirigentes cunhalistas tentam apresentar como a via da revolução portusuesa,
está em cornplela oposição às €xigênciês básicas de uma aulêntlcê poLítica
revoluc onária, Íiel ao marx smo-Leninismo e âos inieresses do proletariado.

Esle íâc1ô deve ser persisrêntemente propagandeado e explicado à casse
operária por todos os milltanles do PCP(R).

2. Benegados da revolução com máscaras "leninistas"

Os dirig€ntes revisionistas t€ntêm cobrir a sua trêiÇão à revo ução côm
máscaras de Íidelidade ao "leninismo" e aô 'internaclonalhmo prôle1áÍio"
que é preciso arancar.

Os dirlgentes revisionistas apresentam.se como "leniniÍaí'e chegam
me§mo a criticár aque es quê, como caÍillo, coi§iderêm ô le.lnlsmo "!ma
câmisa súja". [rlas os cunhalislas renesaram a essência revolúc]onária do
lenin smo, consideíam na desact!alizada. O central nô pensamenlo leninista é

o prob ema da revolução quê varre a máquina de Estêdo b!rguesa, a destról
por completo € a s!bstltui por o!tro EÍado, que não é senão ô pro etâriado
organizêdo em c asse dominantê a ditadura do prolelariado. Ouem se aÍasta
deste ponto de vlsta, abandona, não só o fundamenral do lenlnlsmo, como o
iundamental do marxlsmo Os cheres c!nhalistas romam do leninismo apenas
alg!mas íoÍmulacões, apenas o que pode servir a suâ po tllca burguesa. Ao
riscarem do seu programa a dltaduÉ do prolelariado, os revisionlsras pôrtu-
gueses conÍessaram o âbandono que já tinham feito dos princípios eninistas.

Os dirigentes revislonistas alêrdeiam a sua fidelldade ao "internacionalk-
mo proletário". lúas o internacionali§mo proletário só ganha um conteÚdo
conüeto, que permire avaliar a verdadeira natLrre2a das forçês que lhe juram
fldelidade, quando ligado à questão da revoluÇão, nâo só no plâno ioier
nacional. corÍo nacional- 'Há um única internacionallsno verdadeiro
€screvia Lénine. "Consiste em tabalhat con abnegaçãa para o depnvoL
vimento do movimento revolucionáriô no seu próprio país, e em apoiar (por
neio da prapaganda, da ailda morcl e natetial) ês1,a mesma lutô, es.a Desma
linha, e si, ela, en tados os paises se., excepção"- Nãa é o problema da
revo ução que guia os re!i§ionisla§ cunha i§las. No planô internacloôal, o seu
esÍorço central é para apolar a Uôião Soviética, onde uma nova classe
burquesa deíruiu o socia ismo, e que pratica !ma pôlílica externa burguesã e
socia imperialisia, b!scando ganhêr esfecs de influência e não apoiar a
relolucão dos povos. O "internacioôalismo" dos cheies cunhalistas é dilâdo
pela submissão aos interesses de qrande potênciê da clique dominantê na
União Soviética. Nada tem de proletário.

Peranie os operários portlgueses, a essêncla revolucionária do eninismo e
dô internacionaiismo proletário deve ser deÍendlda pelo PCP(R), e só por ele.

3. Um produto da degenerescência do velho PCP

O pêriido c!nha ista é um produto dô proces§o de degen€rescência
verificado no velho PCP, acelerada pelo aparecimento do revisionismo krucho.
visla. Para aém das causas externas, existem causas interôas que tornaram
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possível um partido rêvolucionário ma i§taleninhta degenerar .um panido
revhiooista contraíevolucionário e que tornâram viável ao qrupo revisionista
de Cunhal, Pato, Vilariques ê Fogaça, etc., tomar o partido por denÍo e

traníormá-lo num partido burguê§ pâra operário§.
Em primsiro lugar no velho PCP Íoi-se perdendo dê perspectivâ a questão

da tomada do poder político- Organizavâ se principalmente a classe operáriâ
para a luta diária conÍâ a exploraçâo, ma§ apagava-se o objectivo revolu'
cionário da tomada do poder e a necessidade de métodos revolucionários de
lutâ para atingir este objectivo. Organizavare a luta de massas contra o
fascismo, mas não se indicava o caminho próprio da classe operária para o teu
derube aem se propagandeava de modo sistemático a mhtão hhtórica do
proletariado de tomãr o poder pela violência revolucionária para instãurar a

ditadura do proletâriado, constÍuir o socialismo e câminhar parã a sociedadê

Em sêgundo lü96r no velho partido foi derprezada a aliança operário_
-campone§a, um do§ pilarês fundamentâk pâra o úiunÍo da revolução. A
âctividadê do partido foi longamentê marcadâ pela luta antifâscista em aliãnça
com a burguesia libeÍal. A excepção mais importônre a esra oÍienração é o
período dê actividade em que o Partido foi dirigido pelo camarada José
Gregório. Aquela política provocou, naturalmente, desvios nâ actividade do
pârtido. Como consequência de sacrificar tudo aos acodos com a burguesia
liberal para o combatê ao fascismo, o proletariado perde a sua hegemonia nâ

frente popular e os seus obiectivos de classe são abandonâdos e subsiituídos
pelos da bursuesia liberal.

Em terceiro lu$r houvê no velho PCP uma progressiva deturpação dos
princÍpios dê organizaÉo e tuncionamênto de um panido comunista. A
grâdual trânsformação do cêntralhmo democrático em centralismo burocrá.
tico, â fâha de discussão política e ideolôgica, foi desarmando os militâfies e
provocando a estagnação da vida política do pa(ido. As debilidades da
Íormação marxista-leninista da maioriâ dos quadros fez deles pratichtar sem
p€rsp€ctivas, na mâioria dos casos limirados ao ámbito da lutâ reivindicariva.
Apêsar da composiÇão de cla§§e do Panido §er fundamentalmente proletária,
a clâsse operária fôi deixando de ter voz activa no panido.

Em quarto lugar o velho PCP manteve um gÍande lsolamento em relâção
ao movimento comunhta internacionâ1, o que provocou uma viião naciona_
lhta estrejta da luta do proletariado e do povo português. Haviâ incom_
preensõês ê desintêrêssê pela lutâ de classes internacional e alheamento pela
luta dos outros pârtidos comunirtas contra o opoÍtunhmo nas suas fileiras.
Não se armâvâ a§§im os militantes conúa o aparscimênto do oponunismo
dentro do Partido. Sô no periodo de '1949 a 1954, sob a dúecção do
câmarâda José Grcgório, o Partido tevê uma po§ição consequente na luta
contra o revisionismo titistâ.

Em quimo lugar, e em consequência de uma visão nacionalistâ estreita, no
vêlho Pânido nunca existiu uma política consequente em íelação à queíão
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colonial. Apesar de denuncaar a âdminGÍação colonial fascGta, não se dava
combate ao venêno do chôuvinismo nâ mentalidâde do povo nem se procurâ-
va ajudar a orqanização do§ movimêntos de libenação pâía o desenca
deâmento dê insurrêiçõês nacionais de libenação. Ao subordinar a lutã dos
povos coloniâis à lutâ contrâ o fasci§mo em Portugal,. direcção do velho
Partido tomava uma posição chauvinista e não ajudava na prática esses povos
a libertarem-§e do colonialismo ponuguês.

Todos estes factores foram permitindo qu€ a ideologia oponunista reÍor
mhta fosse penetrando nas fileirâs do Pârtido. Os militantes não se armaram
para a discu§tâo política e o combâte âo oportunhmo, não aguçaram a

vigilânciâ proletáriâ de classe, tornando possível â tomada do Partido pêlo
grupo revisionista de Pires Jorge, Vilarigue§, Pâto, Fogaça ê, mâis tarde,
Cunhâl. A Íaição rêvhionista do 20o Congrêsso do PCUS vem encontrar o
Partido extremamente enfraquecido no plano ideológico e político.e deu mais
peso âo ataque do grupo cunhâlistâ.

O PCP(R), âo analisar â dêseneresência do velho PCP, tira como liçâo
fundamental quê a luta contrâ o revirionismo cunhalistá é insêparável do
combate ao oportunismo jnfiltrado nãs fileiras partidárias e do combatê às

causâr que permitirâm a rransformação do velho Pa(ido comunistâ revolucio'
náíio num pa,lido revisionista conúa{evolucionário.

4. Um destacamento burguês inÍiltrado no movimento operário

Para que nas complexas condições da luta de classes o Pârtido nâo perca o
rumo no combate contra a influência revisioni§ta na cla§e operária, todos os
comunhta§ devêm compreendor bem as caracteísticar fundãmentâis do parti-

O r€virionismo é o íesultâdo da dêsêneração burguera produzida no
intêíior do próprio movimento operário revolucionáíio. O apoio de que
beneficiâm os revisionistas entre a classe opêrária e entre as masas populares
é consequência d€ esta úaiçâo aos sêus inter€ss€s de classe não se ter tornado
clar. para a maioria do proletariâdo e rêÍantes trâbalhadorês. Os revisionistas
dispôem assim de uma base d€ apoio popular que lhes dá â possibilidâde de
continuârem â conompêr o movimento opeÍário e a derviá-lo dos obiectivos

A essência da políticâ revhionhtâ é a luta por reformas sem pôr em causâ
os limites do câpitalismo e é a decomposição do movimento revolucionário do
proleiâriâdo. O§ revisionistas lutam por rêformas no sistêma capiiâlista mas
impêdêm que o movimento operário desfnâ golpes nor próprios íundamentot
da sociêdade bursuêsa. Por isso foram o mâk pêrfeito aliado da bursuêsia
reformhta depois do derrube do fascismo. Todas as suas suinadas "radicais" e
r§ movimentações por elês desencadeadas, que ajudam a manter ô reu prcstí-
gio êntrê largos seúores operários iludidos, nâo ultrapâssam nuncâ estes
limitês. Se os revisionistas portugueses maniêm ainda uma fachada "revolu-



cionária" e não "eurocomunistâ", isso devese unicamente à exúema fraqueza
dâ burgu€§la poduguesa, à profunda cris€ que atravessa o capitâlismo no
nosso paÍs e ao papel desempenhado p€lo nosso Pâ(ido no movimento
operário e popular; não se dêvê de Íorma âlgumâ ão facto de os dirigentes
revisioniías portugueses terem uma natureza diferente dos Berlinguer,
Marchais ou Carrillo. Esta caracterÊtica dos íêvisionistas deve ser bem com-
preendida e explicada parâ quê as suâs apaÍente§ guinadas não possãm
provocar conrusâo nas ÍileÍâs do proletariado e parâ quê o PCP(R) seja câpâz
de lhe opor em todas as circunstâncias uma política r€volucionári.

O revisiônismo repres€nta os interesses de claise de sectoíes sociah estrei-
tamente ligados ao grande capitâl e cuia existência d€le dêpende. Eíes
tectorês sociais dê técnicos, funcionários, aristocracia operária, que o capitãl
monopolkta multiplica considerâvelmênte, têm os seus destinos ligados ao
capitalismo e perseguem interesses de classe antagónicos aos do proletariado.
Os dirigentes rêvisionistas apoiam-se cada ve, mais na burocraciâ sindical
composta por operário§ aburguêsados, por funcionários, técnicos e economis-
tâs que são os verdadeiros senhores dâ estÍutura sindicâl; apoiam-re também
em sectores da tecnocracia, do§ intelectuak e gestores do sector naciona-
lizado. Tal é â sua base social dê apoio. Os representântes destas camadas têm
vindo a ganhar importânciã crescente no partido revisionista, fornêcem â base
âo seu quadro de funcionário§ e às suas êsrruturâ§ de direcçâo superior,
inÍluem dechivamênte na definição da política revisionhta que corresponde
completamente aos seus interessei de clarse contrâ{evolucionários.

E missão do nosso Partido desmâscarâr com toda a clareza o antasonismo
existentê entre os interessês de classe destês rectorês e os interesses de classe
do proletariado. Tal demarcação é indispensável para que as reivindicagões
imediatâs e as aspirações revolucionárias do proletâriãdo se apresentem de
nnodo independênte n. luta política e se imponham âos intêrêss€s de todas as

O panido revisionista não pode, no entanto, ser encarado da mesma
formâ que quâlquer outra força reformist. burguesa ou pêqueno-burguesa. A
su. acção âpresenta caracteísticâs diÍerentes, por duas ordens de razõe§.

Primsiro, porquê a polÍtica dos revisioniíâs obedece não apenas a objêcti
vos tácticG reformistar mas também a um plano estratégico contrâ.
{evolucionário. O seu fim é alcançar o poder nos paGes capitalistas suindân-
do âos poíoschavo do aparelho dê Estado os reprcseniântês dar cam.das quê
constituêm a §ra basê social e implantando uma ditadura social-rascista. A
"via pâdâmentaí", ã inÍiltraçâo nos órqâos do poder burguês, ou o golpe de
Estado, fazem partê dos meios usados pelos revirionirtas, que procuram
confundir estes seus mérodos com â própria revoluçâo, enganando as masras
trabalhâdoras quê aspiram à tÍáníormação revolucionária da sociedade
capitalista.

A política do partido Íevsionist. têm a apoiá.|â uma superpotênciâ
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imperialistâ, ã União Soviética de caphalismo restaurado. As reformas dos
ÍeÍormistãs burgu€§es e pequeno-burgu6es são um sonho piedoso e inconse-
quente, não são realizávêis senão êm pequenã escala. lúas ar reformas por que
os revisioniitas lutam, mesmo sem ultrapâ§ar os limiter do capitalismo,
surgêm às marsas como rcâljzáveis na condição de Portugal ser suttentado pelá
União Soviética social'imperialkta. Embora o seu projecto se case com o da
burguesia rcÍormhta, eles têm conúadições reais nesta questão. A estrâtégia
revisionistâ é conseque^tei reÍormaÍ a sociedade burguesa, ligar o pak ao
social-imperialismo numa posição dependente. Embora n. situação presente,
nas a.tuai§ condições internâcionais, êsse projecto não seja viável de imediato,
os chefer revisionktas não deixarão dê tentâr pô-lo em prática nas condiçõês
de um qrande agravamento da crisê geral do capitalismo e do surgimento de
situaçóes revolucionárias à escala mundial.

Nessa altura não hesitarão em pôr em práticâ métodos golpistas, como
mostra a experiência nacional e intêrnacional. Os chefes revisionistas ponu-
guêses integram-se como uma peça nos planos da União Soviética social-
-imperialistâ em disputa com o imperialismo norte.americano.

s€guÍÉo, porquê na sua acção políticâ, mesmo no quadro das instituições
burguesas, os diÍigentes revisionistas dispõem dê aímas de que nenhum
reformkta buÍgués dispõe em Porrugâl: o apoio em numerosas orsânizações
de mãssas da classe opêrária, a classe mâis combativâ e que constitui uma
enormê força de pressão quando dirigidâ pelo§ revisionistas; e umâ orgâniza-
ção pârtidária centralizada e actuante, resultante da degeneraçâo da estrutura
partidária leninista. Estes factores dão à acçâo política dos revhionhtas
caíacterísticas prôprias, diÍerentês dos outros reformistas, e quê cont.ibuêm
paíâ manter a fâchada de "qrande pânido da clase operária".

Como partido mârxistaleninista que tem por missão .onquhtar o
reconhecimento da maioria dâ classe operária e conduzi'la à revoluçâo, o
PCP(B) definê â suâ política face ao pârtido revisionhta tendo fundamental-
mênte em contâ o seu carácter de renegado da rêvolução- Es* é o aspecto
centlal, que não pode sêr diluído, nêm nâ dêfinição da €stratégia e dê uma
táctica autenticamente revolucionárias, nem na acção diária dos comunietas
entre as massas. O§ rêvisionistas não são uma força incon§equente. O §eu
refoímismo não é o reÍormismo da pêquena buíguesiâ, é o rêformismo de
renegados da revolução. Resuha, não da luta inconsequente por concessões
parci.is cãpazes de satisíazer os inteíesses limitados da pequena buryuesia,
mas sim do abandono deliberado e consciente dos obiectivos vitais e últimos
da luta pÍoletária. Os revisionistas dispõem de uma estratágia elaborada para
evitar uma verdadeira revoluÇão. Na sua luta contra os operários revolu-
cionários, nâo hesitam em recorrêr â métodos social.fascistas. Toda a suâ
ãcção táctica diáÍia, mesmo quândo levantam obioctivos políticos e econó-
micos imediatos pelos quair também lutamos, é esencialmente diferente da
nossa: é conduzidâ no sentido de coÍomper a consciência da classe operária,
de decompor a revolução através de reíormâs. Por isso nâo há possível
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êsbatimento de fronteiras entre os comunista§ mãrxistas-leninistas e os revisio.
nístas cunhalistas, mesmo no plano da acção imediata, da luta por reivindi-
cações parciais. Exkte enúe nos e o pârtido revisionista uma linhâ de
demarcaÇão irreconciliável, uma contradição de tipo antâgónico.

A tendência de direitâ que se manifeíou no nosso Partido procurâvâ
âpagâr o ântagoni§mo que separa o proletariado revolucionárjo do revisionis-
mo. Êntendiã a unidade dâ classe operáriâ, nâo como uma luta entre a

corrente mârxi§taleninista, íepresentadâ pelo nosso Paftido, e os revi§ionistas,
paía conqui§tar a direcção do movimênto opêrário, mas como uma "junção
de esforços" sem uma bâse de princípios. Conduzia à dissolução das forças
revolucionárias. Em vez de pârtir das ideias dê quê o nosso Panido e o partido
revisionista sâo duas torças que se excluem e que não podem coexktir no
movimento operáíio, prôcuÍava descobrn afinidâdes e interesses comuns entrê
uns e outros sob o a€umento de que ambos são Íorça§ de ba§ê operária e

A luta pela unidadê da classe operária é entêndidâ pelo nosso Partido
como uma luta parâ trazer a maioria da classe operáÍia às posições revolu-
cionárias, uma luta contra a inÍluência revisionista. AÍavés de todos os
procedimentos tácticos que tenhamos de utilizar tendo em conta que o§
chefer revhionirtas ainda enganam a maioria da clâssê opêráriã ê quê preci.
samos de nos aproximâr da sua base para facilitar a passagem das massas a
posigôes revolucionárias, os militantes comunhtas devêm ter sempre como
norte fazer surgir de formâ cada v€2 mais clara diante das masas a linha de
demârcação irrêconciliável entre a ideolosia, a política e a prática do PCP(R)
e ãs do partido revisionista cunhalista. Devem ser combatidãs as teses oportu-
nistâs que buscãm pontor de contacto com os revisionistas para passaÍem a
plâtaíormâs gerais entre o PCP(R) e o patido revisionistâ. A experiência do
nosso Partido comprova que, semprc que obtivemos vitóÍias siqnificativas
sobre os revisionistas na luta dê úassas, elâs sê bâsêaram na nossa acção
independente, na nossa capacidade de iniciativa, na amplitude da movimen-
tação, .a clara demarcação polÍticâ. Pelo conÍário, sempre que nâ acção de
marsas apasámos os contornos dâ nossa política, deixámos â iniciâtivâ âos
revisionistas, ou estreitámos os limites da .ossa interuenção, sofremos derro-
tas, quer políticas, quer na{onsolidação do Partido.

O revisionismo é uma corrente burguesa no movimento operário. O
paítido revisionhta cunhalkta, como partido burguês paÍa operários, vai
buscaÍ a sua foÍça principalmentê âo facto de se apoiãí numa classe operária
que, embora extremâmente combativa, têm ainda em Ponugal um nível de
consciênciâ reformi§ta e essencialmente antifascista. A§ condições em que se
desenrolou a luta de classês sob o fãscismo ê o. próprlos limites da acção
políiica do velho PCP, não deÍam à clâsse opê.ária portuguesâ as possibili-
dades de Íorjar uma vêrdadeira consciência socialista de class€, de maneiÍa a

lutâí dê Íorma independente ê consequente pelâ vêrdadeira revolução sem sê
colocãr nâ dependênciâ do reformismo ou do revolucionarismo pequêno-
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-burguês. lvesmo o sector mais combativo existente na basê operária do
partido revisionista não ultrâpassa ãinda os limites do semi.reformismo. não é
consequentemente revoluclonário. O PCP{R) deve retirâr deíe facto a tacão
de qu; a lutà contra o revisionismo cunhâlisra é insepa,;vet do esforço para
forjar uma vêrdadeira consciência sociâlista de classe do píotêtariado
Portuguê§.

5. Lutar contra o revisionismo até à sua derrota total

O 30 Consresso do PCP(B), constâtando a existênclã de condições objêc,
tivâs para o surgimento de posições de vacilação e concitiação com o revkio-
nismo, e coníatando, além dkso, a mânifêstação no seio do Partido de uma
tendênciã para apagar a demârcação com o Íevisionismo â pretexto da
amplitude tácticâ, indica a necessidâde absoluta de todo o Partido etevâr, não
só a luta conúa o revisionismo, mas também a luta contra as tendências dê
conciliaÇão com o revisioni§mo.

O 30 Congre$o indica quatro linhas de acÇâo para elevâr â tutâ contra o
rêvisionismo cunhalhta.

A primeira: peneüar cada vez mâas profundamente nas massas operárias é
o conteúdo fundamental da nossa luta contra o revisionkmo. AÍkmando o
PCP(R) com a sua fisionomiâ própriâ no seio da classe operária, mostrando
que os revi§ionistas traem o§ §eus interes§es, propeam as idêias e â inÍtuência
burguesâ e são de Íacto os aliados e âgentes da burguesia, ensinarêmos as
massas opêrárias a dhtinguir o§ seus verdadekos interes§es políticos e â lutar
pêlo socialismo e pela revolução atíãvés dê todâs as batathâs parciâh e
imediatas. Demonstrar Íahas teses íevisionistãs, explicar aos
opeÍáltus que a camarilha cunhalista nada tem de comum com o velho PCP,
que â cisão com o revisionismo é inevitável e necessária, educálos para a
revolução combatendo-o imp lâcâvelmente: êis a única linha revolucionária.

A sêgunda: é indGpensável propagandear permanentemênte entrê as
mâssas, de Íorma bem demarcadâ dos revisionistas, as nossas próprias bandei-
ras tácticas e estÍatégicas, as bandeirâs do 25 de Abril do povo, da rêvolução
populâr e do socialismo, at bandeiras da revoluçâo violenta, ligadas aos factos
@í'cretos da vida e da luta operária. A divulsaçâo das vhóriâs do sociâl;smo e
da ditadurâ do prolêtâriâdo na Albânia e a dênúncia da degenereséncia
burguesa dos países revisionistas é indispensável.

A tercênârdeve ser uma preocupação coníante cavar contradições entrê a
basê operária e os dirigentes renegados do partido revhionista, tanto através
da propagandâ e da lutâ ideológica, €omo através de diversos procedimentos
tácticos maleáveis e simuhaneamente fÍmês. A úaição dos chefes cunhatistas
dev€ ser constantêmente êxposta aos olhos dos sêus militânt6 de base.

A qüana: o estudo militante do marxi§mo-leninkmo é uma tarefa perma-
nente dê cada comunista pãrâ se ãrmar para o combâte ao revisionhmo
cunhalista e a todas ôs variedades do revlsionismo contemporâneo.

A
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O "PENSAMENTO MAO TSETUNG" SISÍEMA DE IDEIAS

ECLÉCTICAS ANTIMARXISTAS

O 30 Consiesso do PCP{8) aponta como tarefa aprofundâr nas fileirâs do
Partido a compreensão e desmascaramento do caráctêr ântimarxktâ e anti'
leninista do revkionismo chinês êm todas as suâr mãnifertações ideolósicas e
políticas, estratéqicâs e tácticas. A evolução da política chinesa, o aproÍun-
damento da luta contra a teoria dos "três mundoí'e a pesquisa das suas
raizes, factos novos que vieram a lume quanto às relaçôes enÍe o Partido
Comunista dâ China e o movimento €omunista internacional, permitem hoje
@mpreender que o revisionismo chlnês não pode sêí deslisado do chamado
"pensamento Í!,lao Tsetung". o 3Ô consresso aponta a todo o Pâ(ido como
tarêfa actual dêfinir e aprofundar a po§ição do§ comuni§tâs portugue§es face
ao si§tema de ideias que orientou roda a revolução chinesa.

A posição do 3o Consresso do PCP(H) sobre o pensame.to e a obra de
l\,4ao Tsetuns baseia.sê em princípios claros. Oue concepção tinha Mêo
Tselung dceÍca do5 oroblemds !itair dd hegemoni. do proleiariado_nd revo.
luç:o, dd consl Lçào do sociali'mo e do Pdrtido da cra$e ope,ária, E o Ídclo
de 4ao Tsetung sê desviar do marxismo-leninismo nêstas questões dêcislvas
que levam o Congres§o a revêr a apíeciação até agorâ Íeiia sobre o dirigeate
chinês.

O debâtê travado no Pariido prêcisa ser píosseguido e levado a fundo
tendo em atenção os tactos sêguintes:

Em primeiro lugar, no combate âo rêvkionismo chinês deve ser tidâ em
conta a no§sa própria experiência partidária de luta contrâ os grupos maoístas
e trimundistas e também conúa o revhionlsmo cunhalista.

Em segundo lugar, é necessário quê o debate se baseie numa a€umenta-
ção de princípios pârâ poder vencer as íeshtências a encarar de frente a íigura
e obrâ de lúao Tsêtung e a júlgá-las à luz das concepções Íundamentais do
mârxismolênini§mo.

Em terceiro lugar, importa ter em conta quê todos os deÍensores de
posições de direita, quanto à linha do nosso Partido e quânto à luta dnti-
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ievkioniÍa, píeconizaram â nêurralidade e abstenção a respeito do revisionis-
mo chinês e do pensamento de lúao Tsetung. Íat facto, que não pode passar
despercebido ao Panido, têm uma razão potítica importante. Ouer a t;ndên-
cia dê direita surgida no nosso Parido, queÍ as teses revisionistas chinesas
as§entam num dado comum: a íelotução não á posívet, o protetariado não
tem forÇas para a levãr a cabo e â encabeÇar, caminha,§e para uma eÍabitizâ,
ção política assente na consolidação do poder da burguesia capitatista; uma e
outras deíendem concepçõês liberais antiteninktâs acerca do parttdo pro-
letário e prêconizam o pluralismo político. Eías concepções apticadás à
situaçâo internâcionãl e à situação nacionat produzem os mesmos resuttados:
negâção da política independênte dos panidos ma istas-teninistas. A recusa
êm tomar posição contra as teses revisionistâs chinesas e contra as ideias de
Í\,'lao Tsetung que lhe estão na base trãduz uma afinidade de pensamento êntre
a tendência de direitâ e as concêpções úimundhtas. O pãnido deve prosseguir
o debate ideológico para combater todas ãs posiÇões quê signifiquêm perd; dê
perspêctivas sobre o futuro da rêvolução-

Em quarto lusâr, o Partido não deve subêstimar os perigos do cepticismo
e deve combater â tendência de, perante os probtemat tevânrados pêtâ
evolução dâ Chinã, perder de vista os princípios e pôr,,tudo em causa,,, como
se fosse a própriâ construção do sociatismo, a necessidade do partido e da
íevoluçâo quê eíivessem em dúvida. O estudo proÍundo da evotução sofÍida
pela Chinâ importa, de um ponto de vista marxista.tenintsta, para armaÍ o
proletariado e os seus partidos. Os eíos cometidos p€ta China ; peto partido
Comunista dâ China, longe dê porem em causa os princípios essénciais petos
quãis se suiã ã lut. ,evolucionáÍià Dd,a imptantar o sociatkmo. uém compro
va' qLe sô o apego e a dplicação sem vdcitàções deses píincipios SErante rumo
certo ao pÍoletãriado pâra alcançar os seus objectivo§ histórico§.

1. Autocrítica necessária

O 30 Congrêrso considera imponante fazer uma reÍerênciâ autocríticâ às
posições que, ao longo da sua existência, o nosso Panido tomou â respêito da
política chinesa, de t\4ao Tsêtung e da teoriá dos "três mundoí,.

O PCP(B) nâo se fuqdou como parrido maoista. Não ndsceu na co,relre
que deu o,igem a dive,sos parridos mdrxistaÍten,nistas após o corte com o
revisionismo russo e não adoptou como orientação potítica âs ideias já êntão
e§palhadas Delo Partido Comunistá dâ Chinz

A Besolucâà Políticã do 1o Consresso do pcp(R) defende posições
mârxistas-leninistas §obre ã §ttuação nactonat e internacioÕate demãrca,se em
certos pontos de algumas têsês Íundamentâis do revkioni§mo chinês. contri-
buíram para isso as condiÇões em quê os comunistas portugueses foram
reuniÍicâdos, marcadãs por uma crhe revotucionária que tinha Íazido para
primeiro plano a classe operária; por uma tuta árduã peta rêconstrução do
Partido em quê se dividiu o campo dos marxtstaeteninGtas e o dos adeptos

das concepções chinesas; e por um êpolo internacionalhta que fez vjngar as
posiçõês políticás e ideológicãs marxistas-leninistas.

Esta demarcação, contudo, não toi completâ. O Pânido ôão ficou suÍi-
cientemente armado para entender em toda a extensão o cârácter anti'
maÍxista"leninista das teses chinesas. Nã altura, não estava ainda clârificâda no
movimento marxistâ-leninista a nâtuíeza revkionhta da teoria do§ '1rês
mundos" e, ainda menos, a íesponsabilidade de lúao TEtung na evolução
sofrida pela revolução chinesâ. Neíâs condiçõês, as tomadas de posição do
Partido, nomeâdamênte na imprensa central, caracteÍizaram-se por um 9rânde
eclectismo: âpoio e elogios à Bepúblicã Popular da China e a lúao Tsetunq,
enaltecimento à "construção do socialismo" na China, por um ladoi ê por
outro lado, silêncio sem crítica Íâce a poslções políticas chinesas para as quais
não se encontrava explicação em termos revolucionários, nomeadamente
diversos factos da sua política externa. Nas relações do Partido com as massas
levantâvafrse diíiculdadês para juíificar posições de câÍácter contra'
.revolucionário àssumidas pelos chinesês. P,evàleceu neías circunstàncias umâ
atitude disciplinâda e de princípio§: d€fesa do que até aí era considerado um
g.ande paG socialhta, uma grande revolução, um grande dirigente. Foi dêntro
desta ideia que o PCP(R) prestou umâ importante homenâgem interna-
clonalista a lúao Tsetung, quando da sua morte.

O facto dê sê veriÍicar hojê que estâs âpreciaÇõês se basêavam em ideias e
dados eÍrados, não pode servir pâra iustiÍicar atitudês criticista§ pêqueno-
-burguesas. Não é de ânimo lêve que o prolêtariado e os marxirtas-leninistas
constatam a degeneração de um panido e de uma revolução. E, até que haia
certeza de isto ter âcontecido, impõe-se a sua defesa sem quebrâs como
pertença do campo Íevolucionário.

As câusâs e o significado polÍtico do eclectismo das poslções do Partido
Íace às teses chinesas e do apoio sem crítica a lúao Tsetung devem ser postas a
claro. Elas residem, antes de mais, na Íalta de conhecimentos do mârxkmo-
-leninismo que permitksem ao Comité CênÍal e ao Partido criticar a política
chinêsa ê as teses de l\,lao numâ sólidâ bãE dê princípios. A Íalta de vigilânciâ
marxhta-leninistâ não no§ permitiu dêscortinar aquilo que hoje se torna
compreensível ê âté evidente.

Concore poderosamente pârâ estes erros a fâltâ de hábitos de debâte
ideológico, em especial no Comité Central. Fracas e escassas foram as dis-
flsrôes úavâdas âcercâ da têoria dos "três mundoí'ê a rêspeito da questão
de [,,]ão Tsetung. A imprensa central espelhou estes defeitos: pouco ou nada
foi escrlto robre eías queíões dechivas para o Panido e para o movimento
marxistaleninista. Tal aÍastam€nto de assunto§ de intererre comum do movi-
mento marxistaleninista íoi um qÍande erro qu€ diÍicultou â clâriíicáção de
ideias em todo o Pârtido e permitiu resistências a tomar uma posiÇão defínida,
especialmente acerca de Mao Tsetung e da suâ obrâ. O Partido deveria ter sido
châmado pelo Comité Central a dhcutir tah problemâs importames há muito
mãk tempo, de Íorma sistemática e pondêrada.
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Estes etros não podem, no entanto, constituir obstáculo para adoptar,
dêsde iá, umã posiÇão clara perantê os problemas postos, tão aprofundâda
quanto o permitem o e§tudo e o debate levados a cabo no Partido.

2. Razões que toÍnam impeÍiosa a demarcaçâo consequente com
o revisionismo chinês

A adopção de posiçõês consêquentes ê profundamente âmadurecida§
nesta frênte de luta antirevisionlsta impõe-se-nos, antes do mak, como dever
intêrnacionalista proletário. A luta dê classe do prolerâriado em todas as suâs
mnifêstações, incluindo a luta têóricã e idêológi€a, é petâ suâ essência uma
luta ;ntêrnacionâ1. As paÍicularidades nacionais da revolução êm cada pah
não dlspensam, a.tês impõem, a definição das bâses duma estratégia e de uma
táúica comuns do movimento comunista internacional face aos grandes
problemas da revolução dos nossos dias. Essa estratégia e táctica revolucio-
nárias só se podem afnmar, no momento presente, em luta Írontal contra as
concepções do mãoísmo e do Íevisionismo chinês e contra â política chau-
vinista conúa{êvolucionária da China. A participação do PCP(R) nestâ tuta
comum é indispensável pãra a$egurar o seu carácter de destacamento prote
tário internacionalhta.

O revisionismo chinês surgê ãbertamente a pregar a atiânça com o imperia-
lkmo norteamericãno e o âpoio às ambiçôes da burquêsia em cada paí6. O
pretexto seria a fraqueza das forçâs revolucionárias e a incêpacidade do
proletariado pâra conduzlr a revolução. As teses chinesas surgem precisamente
numa âltura em que âmadurecem condiçõês favoíáveis ao avanço das forças
rêvolucionárias. Ouando a tarêÍa que se apresenta âo protetariado é reforçâr
os seus destacameotos de vanguarda, colocando-os à ahura dê tutar peta
hogêmonia nos procêssos Íevolucionários. os revisionistas chinesês greconizam
a sujeição da classe opêráíia aos pa(idos e aos planos bursueses. É uma ctara
acção contra-revolucionária encobêrta por razôes de estratégia que não dizem
respeho ao proletâriado mâs ápenâs contam para as âmbições imperialistas da
China. Torna-se, pols, indhpensável que, diante das shuações rêvotucionártas
que amâdurecem em todo o mundo, os marxhtas leninktas tracem uma tinha
de separação com as tesEs revhionktas chinesas, e faÇam ressattar a necesida,
de de chamar o proletariado e os seus Pa(idos mârxktâs-teninistas a assumir â
diânteira das movimentaçõês de massas. Estê é o sêgundo motivo quê impõê,
no momento presente, uma demarcação com o revisionismo chinês.

Acre.ce que o rêvisionismo chinês tem inegavelmenre as suas raízes no
chamado "pensamento [,,lao Tsetung", quê durante muitos anos tnftuenciou
de Íorma considerável muitos Partidos mãrxistaslêninktâs. Atâcar o íevtsio.
nhmo chinês implica diticaí a obra e os actos de [.,lao à tuz de princípios
mârxiÍalleninistas. lmplica erradiGr do mvimento comunista as inftuências
maoístas e retomâr as ideias e as tradiçõês leniniÍas que, êntretanto, pêrma,
.eceram abafadas ou ignoradas. A constântê pulverização em grupos, o
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abandono de Íãcto do internâcionalismo proletário, a fone influência chau-
vinista, a ausência de política concreta parâ abordar o movimento operário, a
própria incapacidade para desarticulâr o revisioÕiirno, foÉm males bêm
evidenciados pêlâ êxperiência dos marxistas-leninlstas em Po(ugale que nadâ
têm a ver com o marxismo-leninismo. O têrceiro motivo quê impõe umâ
demarcaÇão clara com o revisionismo chinês está, ponanto, na necessidade de
@mbater o maoGmo e retomar, nesse combate, os conceitos e as prátjcas

A adopção de posições fkmes contrâ o revkionismo chinês é imposta
igualmente por algumas particularidades da revolução portuguesa e do proces-
so de formaÇão do PCP{R).

Em primeiro lusar, ã revolução portuguesá desdobra-se em duas etapas
interligodas e tendo como âlvo o socialismo, nas condiçõer de um país
fortementê dependente do imperialism. Embora as condições em que se

desênvolve a revoluÇão portusuesa nâda tênham de comum com as condições
em quê se desenvolveu a r€volução chinesa, existem ainda assim condições
objectivâs que tornam possÍvel o surgimento de desvios do mesmo tipo dos
que deram orisem ao revisionismo chinês, na base do qual se encontra
prechamente a incompreensão da necessidadê de dêsenvolvimento consequên-
te dâ revolução sob a direcção do proletariâdo ao longo das duas etâpas, sem
abândono dos obiectivos sociâlistas. Se em Portusal a própria exlstência de
uma crise revolucionária não deu azo â uma larsa propasação das teses
reaccionárias da teoria dos "três mundoí' nâ classe operária, a sua influênciâ
pode maniíeÍaFse de forma indirecta. Podem surgir quebras de conÍiança no
movimento comunistâ marxhtãleninkta intermcional. Oo mesmo modo,
podem surgir no Pãrtido, na suã orla ou inclusivamente na clâsse opêráriâ
ideias de que, por "fatalhmo geográfico", se torna impossível em Portugal
uma revolução vitoriosa que enfrente os Estado! Unidos e a União Soviética,
sobretudo depois da Chinâ sê têr convêrtido em potênciâ contra-
-revolucionáriâ. Podem sursn tendênciâs para iurtiÍicar conc€§sõês a uma das
§uperpotên€ias ou para a busca de uma pretensa "terceüa via", com nêcês'
sárias concessões à burguesia, sob o pretexto de dar tempo ao surgimentodê
uma situação internacional mais favorávelà revolução ponuguesa. Pode surgir
a atracçâo pelo caminho reformhta de liqaÇão ao chamado "mundo nâo-
.alinhado" e da exigência d€ umâ pretensa "nova ordem económica", que não
põe êm causã o sistema imperialista e desloca o centro da luta para ârrancâr
concêssões parciãls às potências imperialisras. Por todos êstes caminhos, a

revolução portuguêsa pode ser abafada e ameâçada de degenêrescência. Con-
úa todos eles, o PCP{B) deve diÍundir entre a classe operária a convicçâo de
que é possível em Portugal uma revoluçâo vitoriosa e conduzida consequen-
temente com base nas própriâs forÇas e apoio na luta revolucionáriâ intêrna-
cionâl dos povos, defendida conüâ o imperialismo pelo proletariado e at
massas populares armadas. Condiçâo para isso é quê a revolução ponuguesâ
tenha a orientá-la os princípios que tornarâm possível o triunfo da R€volução
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de Outubro e a defesâ e fo(atecimento da ditôdura do protetãriado na

Em sesundo lugar, o PCP{R), "pesa. de náo ter surgido como pànido
mao'sra, ieve origem num proce§§o exrremamente ôcidentado onde influüam
em grau não d€sprozível tendênciâ§ estranhas ao marxi§mo-teninismo. O
primeiro rompimento com o partido revhionista, em 1964. não foi feito em
bases consequentemente leninisras. Na FAp enrretãçâram-sê tendências
marxhtas-leninistas com influênciâs acentuadas do caÍÍhmo, da revotução
ârgelina e também do maoísmo. Depok da destruicâo da FAp. a inftuência do
maoísmo encontrou terreno fértit na ideotogiã pequeno-burguesa dominaqte
no§ inúmeros grupo§ em querra entre si e âcentuou a degenerescênciâ potÍtica
e organizativa de alquns dêle§. Foi em tuta contra tudo isso que o pcplR) sê
formou € s€ continuará a forjar. É preclro portanto estarmos vigita.tes face à
possibilidade de ressurqirêm nas nossas fiteiras, sob matiz€s diÍeíenres, as
diveBar concepções políticas ê ideológicat que mar€aram o proceso da nossa
formação. Aiusrar contâs com todas elas é condição pãra asseguraÍ a Ítrmeza
marxista'leninista do PCP{R).

. Em terceiro luqar, os frutos podres do maoísmo estão hoje presentes
didnte dos olhos do p.oletariddo ponuguês:o grupo cont,a.revotuciónário de
Vilàr. 05 provocàdo,es lanáricos do [,,tFPP. Esle facto é educstivo paíã o
Pa(ido e para todos os que posram sentir atracçâo peta teoria do; ,1rês
mundoí' ou pelar ideias de Mao Tretung, s€m compreender o todaçat em que
caem invariavelmentê os que §e dispôem a pô-tas em práttca.

3, A China converteu-s€ num inimigo dos povos

O PCP(R) tomou posição conúa â teoria revhionista dos,lrês mundoí,
através da resoluçâo do Comité Centrat dê Jutho de 1977 ,,Sob â bandeira do
maD(i§mo-leninismo, contra a teoria oportunista dos .três mundoí, avaõçar
na via da revolução e do socialismo". Nessã resotução, aemonstra-se quà a
teoria dos 'lrês mundoí', que os dirig€ntes chinêses pretendiam impor càmo
"estratégia € táctica do movimenro comunkta,,, é na reatidade uma teoria
anriloninista que re opôe à hegemonia do prote1ariado, à tuta ,evotucio^&ia
dos povos, âo IonaleciÍnento dos paises sociatisras, benetic,ando a burguesia,
os reâccionários, os impêrialhtas e revhionistas. O 30 Consreso do pap(R)
reaÍirma a iusteza da rerolução do Comhé CenÍat de Jutho d; 1977.

Aciualmenle, a teorià dos lrés mundos,'surge iá não.penâs como um
v€neno rêvisionisra para sabotar a rcvotução, môs também como base potÍtica
da estrâtésia châuvinirta e contra-revotucjonária de grande potência d; China
dominada pela câmarilha Hua Kuofens-Teng Siaoõing. Cobrindo-se com a
leoria dos "três mundor", os dirigêntes chineses procur;m coÕstituir um êiro
rmperialista agre§sivo PequiíDWashiôgron-Tóquio em opo§iÇão ao sociat-
.rmperEfismo sov'êlrco; procuram espathar à sud inftuéncia potítica §obre o5
governantes burgu€ses e reaccionário§ do§ pâíses dependenres e atrasados e
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sob,e os oake" libenor do impe,ialismo, prepdrando o estabelecimeÊto de

esfeÍar de influéncia económicas e mililaÍes à Íedida que o polencial chinês
aumentar; procuram amaíar os povos ao cãrro dê quêra das potências

impêrialistas, sâcrificá-los à§ ambições eipan§ionhtas sociâl_impêrialistas da

Chlna. A Chinâ conve(êu{ê num opositor declârado da luta revolucionária,
num inimigo dos povos; tal fãcto deve ser tido seriamentê êm conta Pelos
comu nista§ portugueses,

A teoria dos 'lrês mundoí' e a política cont.a_rêvolucionár;a quê é o seu

seguimento devem ser entendidas como re§ultado da perda de pêrspectivas

internacionalhtas que só o proletariado pode ter, como resuhado da degene
rescênciâ chauvinhta do carácter nacionalista que â revolução chine§a teve na

sua primeira etapa. Tem que se concluií que na revolução chine§a o anti'
-imperiâlkmo não era o anti_impeíialisÍro consequente do proletariado, ma§

essencialmente o anti'imperialismo nacionalista da pequêna buryuesla
túas a teoria dos "três mundos" deve ser entendida também como um

Íuto de ideias antimarxktãs presentes desde longa data no pensãmento de
lúao Tserung. Em agosto de 1946 iá Mao apresentava a ideia do esbatimênio
dâs fronteiras enÍe o campo socialhta e o cãmpo capitalista e da emerqência
de uma "zona intermédia" com caracterí§tica§ Própriãs, autonomlzante§.
Dizia Mao, "Os Estados Unidos e a União Soviéticà estão sepalados pot una
lond muito vàsta que englaba ruitos paíles caphàlistas. colontàh e sem;
cotoniait cta Europa, Ás,a e Áftica. Antes que os Qdceonatôs no1e'
-anericanos tenhan subiugado esses pahes, um ataque cont/a a União Sovié'
tica está fo.a de questão"- IVIao englobava os pakes capitalhtas europeus e os

dependentes dos Estados Unidos nessa "zona intêrmédia" ainda não subiu
gada pelo imperialhmo nortê americâno l"Entrevista con Anne Louise
Sa.ong'1. Posteíioímente, [4ao fez muitas referênclas â estâ enÍevhta. Nos
anos 60, nâ polémica com os revhionistas kruchovistâ§, ela foi largamênte
divulqada e foi orqanizãdo o seu êstudo dê mãssas na China.

A interpretação maokta do mundo do póegueíâ diferia radicalmente da
visão do Kominform, apíesentada por Jdanov no seu "Relatório sobre a

situação inteínacional" de Setembro de 1947. Aí se aÍirmava, numa clara
divisão do mundo em dot campos, ondê se incluíam sem excepção todos os

"Ouanto mais nos aíastamos do íin da guerâ, naÍs ntídamênte apa.ecen
as duas p.íncípais direcções da política íntetnâcíonal do pósguêfta, coffes'
pndentes à dísposição en dois canpos píincipais das íoíças Políticas que
ope.am na aÍena internacional: poí un lado, o campo impe.ialista e anti'
demo.Íático e, por outto lado, o campo anti'impetialista e democátÍco. Os

Estados lJnidos §o ê ptincipal forya di.Ígente do campo inperialista. A
lnglatêíra e a França estão unidasaos Estados Unido§. O canpo impetÍalista
é também apoíado pelos Estados possuidores de colónias... e por pakes de
regine .eaccÍonáÍío antidemocrático... assim cono po. wíses dependentes

@lítica e econonicanente dos Estados Unidos...".
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"As foryas ànti-;mpe.iàtistas e antifascistas tomaô o out.o cdmDo. A
União Soviética e os países cta nova eternoc.acl são a sr. bare. O";;,;s;;.r;rompe.am.om o impüialtsmo... íazem panê dete... O cànpo antrinpe.iat;sú
apo@-se em údos ot paltes no movinento opprano e aemocrà'tico, nospattídos comunistas in1ãos, nos combatentes cto tnovinehto d" ibe;úção
nàctonat.nos p sescotonia^ e depeôdeotes, em todas as to,cas progrcsisi;i
demctàttcàs gue etistem eín cadà oati'.,

,Deía.for ma, Mao Tsetung revetdvd já êm 1946 posiçôes ectécticas sobre oca,.cr€-r dr nova era àberrd com a Revotução dê Ourubro. sobre o sioniÍicâ.toda crsao do mundo em dois sktêmas antagOnrms _ capirarismo e-sociatls
mo - e sobre o. paoet centrar que os parse, sociatistas desempenham como
Dase de ãporo do pÍocesso revotucronário mundiât. A têoria dos,,tÍes mun.doí' não pode ser dissociada deÍa deformação nas ideias dê t,tao.

4. O "pensamento Mao Tsetung,, na râiz do revisionismo chinês

. Para que.em Portugat nâo se repitam os facrores que provocarãm â
degenerescenci. dâ revotução ch,aesd e do pà,tido Comunisià da ChiÕd, todosos comunistas devem compreender como o chamàdo "p".,"-""i; t\,
rsetung" esra na râiz dessâ deqenêÍescénciâ.

.Nê China íoi reâtizada uma gíande rêvotução democrática, antifeudat eant,.imperiali a. A revoluça_o chinesã reve um sigõiíicddo hrslórico ,^desmen-
um ênorme imputso à tutâ ãntiimperialisld dos povo! â

escala mundial. Como dr'rigenre dessa ,evotucão, [4âo Tsêlung ddCuniu mé:Í,tos r^conteíávei§ e âÍirmou.se como um orande vutto revõtucionário.lô
nosso seculo. Iúds ÀIào Tsêrung nâo moírou ser um ,evotucionáno protetá,io,
um ma isra,leninista consequente. Se.do influenciado p"r. -"oi..o, "lseu pensamênto dominou no entanto o ectectkmo. Sob â sua direcçã;, a
rêvolução chine§a não pôde desenvotver,se consequentemente e parsar daprimeird €râpa, democrática, à sêgunda êlãpá, sociatista. Depois de umâ

fllT,ii.'i'9 " sesuir à inslâuração dô Bepüblica popurar em 1949, em que
roram Inrcradas t,ansfoímôções do tipo sociat,sta â exempro dd Uniâo So;id-
trca, começou 9 rersâltôr a inconsequência dâ direcÇàr-o e\ercidd po. Iúdo
Isetung e pelo Pãrtido Çomunkta da China. A p,etexto de buscar umâ,,via
:hllesà:'.Cara a edilicâÇâo- sociatista, puseÍàm.se na reatidade de râdo prin-
crpros báicos dà ediíicâção do sociatismo estâbetecidos cientificamente poÍ
Lenrne e staline. De-ss. torma, as trônsformações sociathras apenss in,ciadãs
nao lrv.eram consequénc'a. A Chinà, num plocesro contradilôio e âcidentado,
nao pode ultraldsar os timites da primeira elâpa da revotuçâr-o, criando{;
âssrm as condçóes para a sua deqenerescência.

Embora s€ exità um esrudo mais profundo de todds âs características do
chamado'pensamenro lúao Tsetung',, o 30 Congre5so do pcp(Rl pode desdp
ta derermrnar quatro querrõe§ em que o maoÍsmo §p aÍdsla radicàtmente do
mârx,smo.reninismo: à incompreênsar_o da necesridade da heqemonia do prote-
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tariado ao longo de todas as etapâs da revolução; a incompreênsão da
necessidade da ditadura do proletariado e da liquidaÇâo da burguesiâ como
classe para ãssegurar â constíução do socialkmo; o desvio à concepção
leninhta do Partido Comunista do proletariado; â substituição da dialéctica
mateÍialkta pelo eclectismo nos domínios filosófico, político e metodológico-

a) O abôndono da heqemonia do proletariado

A ditaduíê do proletariado é o coÍoamento dâ hegemoniâ do proletariâdo
ão lonso da revolução. Por isso, Lénine, mesmo nas condições dâ Rússia
mâioritâriâmentê camponêsa e pequêno'burguesa, deu uma atenção constante
e particular ao problema da hegemonia do proletariado ao longo de todai as
Íasês da revolução e da suâ obra política. A heqemonia do prolêtariado é uma
pedrâ básica do pênsamento lêninhta.

Na Rússiâ a âfirmação dâ hegemonia do proletariado na Íevolução teve
caracterkticas pÍópriâs. O Partido Bolchevique formou-se como partldo prole-
tário a pârtir das cidader, realizou a revoluçâo e partiu depois à conquista da§
massas camponesas para a íevolução. Nâ Chinô, de modo diferente, â íevo'
luÇâo foi deíotada numa primeiíã fasê nas cidades e teve dê refluir parâ o
campo como nece§sidade para as§egurâr a continuaÇão do processo revolucio-
nário . Esta característica da revolução chinesa mârcou todo o seu posterior

A revolução chinesa e o Partido Comunista da China passaram 24 anos no
campo. O Panido, que em 1926 tinha 66í de operários, pasou nos ânos 30
parâ 90í de camponeses, âo mesmo tempo quê âbandonava praticamênte o
trabalho iunto do proletâriado urbano-

Nêía situâção difícil, algumas condições se impunham para assegurar a
hegemonia do proletariado.

Em primeiro lugar, o Panido Comunhta deviâ ter um núcleo dkiqente
§olidam€nte marxirtaleninista, que interpretasse o desenvôlvimento dâ revo-
lução segundo os intêressês de clãsse do proletâíiâdo. Mas á direcção do
Panido era coníhuída na sua esmaqâdora maiorja por intelectuah de Íaca
íormação marxhta. ÀIao Tsetung, ao longo dâ sua obra, não pâssa das
referênciâs formâis à hegemonia do proletarlâdo, não colocando êsse pro-
blema no cenÍo do reu pensamento. Sucessivor apelos da lnteÍnacional
Comunktâ pârâ que o Panido Comunista da China se preocupasse com a

ursente correçâo da sua composição sociâl e com a acção iunto do prole'
tarlado não encontraram nenhuma corespondência poí pane de ÍVlao. O
papel revolucionáÍio do prcletâriado apârece menosprezâdo nãs suas têoriza-
çôes acerca dos campos a cercarem as cidades. A partir dos anos 60, os
dirigentês chineses píopagaíam mesmo essa via como sendo "uma lei univer-
sal" da revolução mundial. Nas vésperas dâ libertação toiâl da China, é Mao
que âfirmâ que alguns membÍos da direcção pensavâm que nas cidades se
deveriam apoiar principalmêntê na burcuesiâ nácional e não no proletariado.
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Em segundo lusar, o Partido Comunista devia estar sanho para a ideotogia
socialhtâ e não apenas democrática. túâs a mudançâ de corrposiÇão sociâI,
aliada ao facto do Panido Comunhrâ da China ser um pa(ido jovem e cheio
de lutas internas Íez com que o panido Íosse dominado petâ ideotogia
campone§a. O marxismo.lenini§mo foi graduâtmente substituído pelo ,,pensa-
mênto NIao Tseaung" que, nos Estatutos aprovâdos no 70 Congre§o em 1945
e rêdigidos sob a direcçâo de ÍVâo, é eíabetecido como b;se teôrica do
Pêltido Comunista dâ Chinâ

Em terceiro lugâr, a garanriâ da hegemonia do protetariado tinha que se
exprimir na linha gêral do Pânido, nâ etaboração de uma êstratégia de
passagem dê primeira etapa à §egunda etâpa e de âvanço ininreíupto da
revoluÇão. Í\,1âs [Iao, embora rêferisse quê a revotução se desdobÍava em duas
etapâ§ interligadas, ao longo dâ turã revotucionária preocupou,§e quaF exclu-
sivamente com a táctica e com a definição dos contornos dâ primêira etapa. A
definiÇão de uma esrratágia de pâssagem à seguÕda etapa, abordadâ por túao
iá prór,mo da Iibe,lâÇào. dplêsenld rÍdços ec'écticos e contradndios. No
70 Consresso de 1945, do lralãr do pros,âmd gerat do páÍt.do Cohunisrà dà
China, [4ao refere o socialismo e o comunnmo, mas apoia todo o seu
pensamento nos "trê§ princípio§ do povo" dê Sun yarsen reformutados, isto
é, nos princípios da ideologia bursuesa prosressista e nacioôatista.

Em quarto lugar, na frente única a hegemoniâ do protetâriâdo deveriâ ser
a§§egurada nâo apenas peto Panido Comuni§ta mâs também pêto imputso e
parlicipação activá n. revolucào das o,óprias mdssàs operáÍias, e 

"ão àpen*,
como se.pasou, do campesinâto, dc pequena burguesã e da bu,guesia
nacional. Mdo ,efê,iâ iusrámente â neces$ddde de autonomid e independ=ênciô
do Panido na frente. Í!,las o Partido Comunista dâ China nada fez pará
organizar a luta independente do protetariado. As cidades Íoram Iibert;das
p€lo Exércko Popular rem que se vêrificassem greves e tevantâmentos ârma-
dos da clásse operáriâ.

Assim, a revoluçâo chinêsa desenvo tveu-sq Íu ndamentalmente, como uma
revoluçâo do cdmpe\imto em aliánÇa com ã pequenà burgúesià e a burquesia
nacional, uma revolucão camponesa anti.imperidtista em qre o protetárrado
como classe pratic.menre náo desempenhoJ papet.

A composiçâo soci?|. a idêotogia e a potítica do pâÍtido Corun,sra da
China, âs caractêísticas da fr€nte e do exército e o próprio processo de
desenvolvimênto da revolução chine§a erâm condições obiectivâs que torna-v.m exrremamenre dif{cil à$eguÍar a hegemonia do protetariàdo apó§ â
libênàÇão, em I949.

O regime instaurado foi, desta forma, um regime democrático revotucio,
nário sem papel hegemônico do protetariado, quer como classe, quer através
do seu Pârtido, do seu Eíado e do seu Exército. Eía a consequência dâ
política e da ideologia maoístâ que guiou á revolução chinesa. Esta a causa de
todas as pedurbações que se seguiram a 1949 e do recuo das Íânsformações
socialhtas tentadas numa primêira fâ§e.

O nosso Partido deve €oncluir destes fados quê nêo basta falar nâ
heqemonia do proletâíiado €omo um princípio geral. E precho que tal
princípio seja aplicado constantêmente e no(eie ô acção do Partido. Conse'
gun a hegemonia do proletariado na revoluçâo significa, antes de mais,
garantir uma sólida composição proletária no Partido, implantáto nas grandês

empÍesa§ e fazer delas os cenÍos da luta de classe conduzida Pelo Panido.
Significa conquhtar o campesinato para o lado do proletariado con§olidãndo
ê aliança operário'camponesa e retirando assim à burguesia a pos§ibilidade de
exercer a suã hegemonia sobre as mã$as cãmponesas- siqnificã lutar para que
a classe operária tenha, através do seu Partido, a hegemonia na frente popular
e nas orsanizações de mâssas.

b) A deÍesa do pluralismo político e ideológico e da inte'
grâção pacíÍica da burguesia no socialismo

lúao Tsetuns elaborou teoricâmente o abandono da via da ditadurâ do
prolêtaíiâdo e da liquidação da burguesia como claste, sesuida na união
Soviética de Lénlne e Stáline. Eía elaboração seguir.r um proces§o contrá_
ditório e ecléctico, câracterktico do pensamento maoísta.

Depois da fundação da Bepública Popular, lúao declarou iustamênte que

na nova etapa sociãlista a contradição entre o proletariado e a burguêsla §e

rornara a principal: "Após o derube da classe dos latÍíundiários e da bur'
guesia bu.ocrátÍca, a contradição entre a classê ope.áia e a butguêsia nacional
tornou-se a contradição pincipal na China; é necessáÍio pottanto não con'
tinuat a qualifica. a butguesia nacionalcono classe inte.media".

No entanto, principalmente a seguir ao 20o Consresso do PCUS, Nlao

mudoo radicalmente dê posição. Pa§sando a íalar dos "erros cometidos Por
Stáline", elaborou, píincipalmente nas suas obra§ "Sobte as dez thndes
tetaçõês" l\btil de 19561 e "Da justa sotução das contíadições no seio do
povo ' \Fe\ercno de 1957 ), uma têoria de integração pa€ífica da burguêsiâ no
sociallsmo e deíêsa do pluralismo político e ideológico, afaíando se as§im da
teoria marxistã-leninhta da ditadura do prolêtariado

lúarx e Lénine tundamentaram têoricamente a necês§idadê de existêncla
da ditaduÍa do prolêtariado, não só no período da edificação das bases do
socialismo, mas ao longo de todo o período hhtórico de construção do
socialismo, até se criarem as condições paÍa a extinção do Estado, para a

sociedade comunista. Alnda depois da liquldação das antigas classes explora'
dora§ subsistem os seus restos, existem os inimlgos capitãllstâ§ externo§,
sub§iste a pequêna produção mercantil que, como diz Léninê, "engendra

caphalkmo em cãda minuto". Os e§tigmas da velhã §ociêdade perduram
durânte muito tempo na consciência dos homens Subtittem as difêrenças
enÍe a cidâde e o campo, entre o trabãlho manual e iÕtelectual. Existem
possibilidades de surqimento de novos elementos burgueses. Por toda§ ê§tas

razôes, a defesâ e consolidação da ditadura do proletariado constituem o
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1"_:19,,*.',. na-o_ só oara riquiddr â bJ.suesiã como crâs1e. como pd,a
caprlarismo e ãssegurãr a coastruçâo ininterupr; do

, Não se drendo a eÍa concepÇâo prorerána consequente, Í\Ido Tsetunôdrtrmou êm r95/: ..No nosso pah. a contadtoào ent? o p.otetuiado e;outgúerê nactonat pe.tence à categotia dascontàdiçbes no serc do povo... no
ry::?_19 .ú ,:*.trç?" sociàtista. a e^pto.àcâo da ctdsre ope.átia peto tu.t;constttut um lado do caÍáctet da búrgues.a nac-onat, .norurro o nu "*,";consitutcào e o se! deseio de aceit a t.ansformação sociatista cons;ttui oout.o la.to. A co êdtç;o ent.e a buryuesia nâconat e o protetariaOo c'una
?n!rc?tçd.2 ent.p exptotàdo. e e^ptotàcto, e é @.tanto antàsónica nà suaessencQ. Mês nas condiçàes .oncrctas dd ctina. esta contraalçaZ ae iusiantagónicà pode. se fo. caüe.tamente tatàdat sc. trcnslo.màda numd contÉ-
otca,o. nào.antàgontca e sê. rerolwda por mébdos pà.,rhos... F indica comoporrlcâ unrl-§e d buryúesíd nàcionat..ritica-tà c edueá/a,.t..Dà justa sotu
ção...').

- Mêo Tser.ung nâo consegu,u utÍapàsar as concep.ôFr da Flapa dêmoc,;.úcâ da revotuçáo, en quê e tornava necesúriâ uma freôte unida com rbu,guesiâ naciona,, e defendia que na êtâpã sociarista da revotucão os câôhã.
rrslãs podiam dispor se a aceitar as rr.nstormarôêr socidtistd(; e qu. corsp.quentemente a rarêfa do protetariado não é intensificarc i,t" ;".i,";..apitalistas, êxercêr a diradura sobre etes e tevar até ao Íim â lürid;n;;;;
bursuesia como ctêse, mas sim ,,educar,, 

a burquesia e inteqrá.ra pàcificamen-

. , Ertas concepções ántimarxistas estiverdm na origem de glavês concêssõês
a.ou.guesrd que coíoe,am por dênrro â( traníormacôF§ socidtisra! áóe^á§,nrcradas. aos cap,tatistâs formãhenie erprop,iado, íoi corced:da uma ;endaresurrànre da eyptoração dàs lábricas Frpropriada., uo.",_.,"_po q;;puoerdm contrnuar a dnig:r ds enp,eras no paper Oe qesto,q nome.aos ""i"Esràoo ou como m€rbros do pessoat admrnisrrativ;. O ma:or cap:ra],sra
:1,*: 9" :"t"' d. rib€riação roi, desde o§ p.imeiros âno§ dà décad; dF so,oep-utâdo á assFmbteia Nacionat populãr. Depoç Oe expropnaOas as suaiemprêsás, âtem de receber Íenda passou a dnector.gerat dê sociedade tê\til de§nensrn, pouco depois apre\idenre substituloda Cámâra [4unicioârdê xán;
e. em 1959, à minisrro suptenrê dá tndúí,h r á"tit. Sà" 

"r";ê;io: ã.;;;;quenote ocJoâm muitos tugares fundament"k no Estado e no panido.
.,uao rsetung. em opor;cão frontdt áos p.incioios dd dirâdurá.tô.,nrâ.

l:,"9", !",." deÍesa abena do pturatismo potírrco e ideo,ósico ao ton;;d;
con-sr,uÇao do sociatismo. Besumiu êssâ pornicà nos íosani.?r,e ea ,io;
oesêDtochem. que cem escolas de pensaúento tivatizen.. e ..àe^istêncià 

àtongo pÍazo e contoto mútuo. enrre o pà,tido Comunista . os pariido;
burqueses dêmocráricos.

Uao diria que na China sê manifestavam..ideotogias não madistas enÉsno antima*istas". âssinatãva que ,,inevhavetnent; 
a b,rs*r; ;;;;.
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quena buryuesia exprcssârão as suas próptias ídeologiar lnêvitavelmente ex-
ptimi-se-ão obstinadamente nos donínios político e ideoló,qíco por todos os
neios possÍveis". reconhecia que "a questâo de saber quen venceá, o
socialisÍno ou o capitalísno, não esni ainda decidida. Os ma.xistas são ainda
uma mino.ia entre a população e tanbén entre os intelectuaÍs" l"Da justa
elução..-"|. Mas dêssas premissas iuÍas não retirava a conclusâo marxista.
.leninhta, a única fiel ao inteíesse do proletariado, a saber: a necessidâde de
intensiÍicar o combate a todas as maniÍenações da ideologia burguesa anti-
-sociâlhtâ e de âssegurar ô ditadura do proletariado também no domínio
ideológico. Pelo contrário, resvalando para o campo do liberalismo, lúao
deÍendia que a ideologia bursuesa deve ter livre campo de expressão; que'â
polltica dê deixar que cen flo/es desab.ochen e cem escolas de pensanento
ivalízen não enÍ.aquecerá, antes tefo.çaÁ a posição dirisEnte do narxisno"
\"Da justa solução...'li e que quanto aos reaccionários empedêrnidos "de
venos assegurarlhes mâtelialmente a existência ao netto tempo que lhes
pernitinos dizer mal de nós.-. isso é mais vantêjoso para o Partido, pan o
povo e paru o socialhÍt1o" l"Sobrc as dez gnndes telações'1.

Nas condições de uma revoluçâo democrática antiimperiâlhta, pode âcon-
tecer que por um ce(o perÍodo existam, lado a lado com o Partido Comunis-
ta, partidos burgueses democrátlcos. l\,'las, à medida que o socialismo se impõe
e a ditadura do proletariâdo se consol;da, o Partido Comunista deve assegurar
o seu pãpel dkigente sem partilha e os partidos burguêses devem desapaÍeceí.
E isto que ensinã o marxismo.leninkmo. [,lao Tsetunq colocou-se nã posição
contriria, defendeôdo qJe resmo no pe,íodo qe coníru.ão do socialhmo os
p., tidor bu,queses rêm o direiro à existênc,a: 'f política do Pa.tido Comunie-
ta existít lado a lado com os várÍos partidos dedlocráticos prr un lonso
período" l"Da justa solução-.."|. [4ao não aceitâva o papêl dirigente sem
panilha do prolelariado, sustentavâ que devia haÍer "conÍolo mútuo": "Con-
trolo n)tuo não é obviamênte uma questão unilateral: o Partido Conunista
deve exercer controlo sobrc os partidos denocÍáticos e estes devem tet o
nesío dheito en lêtação ao pattÍdo" lideml. Níao afirmou inclusivê que os
pârtidos buígueses devem chegar ao comunismo: "O paftído conunista eos
pa.tidos denocráticossão produtos da história. Ota, toda a criação da história
clêve deepa.ecer no púprio curso da histotia. Assin, o partÍdo conunista
desapatece.á un dÍa, da nesna naneia que os partidos democáticos"
l"Sobrc as dez srandes retações"l.

Éstas ideias de l\,'lao Tsetung são totalmêôte estranhas ao marxismo-
ienií'ismo e não podiam servn de bâse à ediÍicação de um verdadeiro Estado

de ditadula do proletaíiado e à construção dê uma sociedade socialista.
O nosso Partido deve tirar como liçôes quê só a ditadura do prolêtariado e

o seu permanente reforço pêrmitem a construção do socialismo. O Partido
Comunista deve exercer o poder sem partilhâ, expressando de forma inê-
quívoca o poder do proletariado sobre todas as ouúas classes. Em todos os
domínios da vida sociã|, â ditadura do proletariado deve imperar. A sua
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Íinalidade é â construÇão integral do socialismo e, por este Íêcto, tem de
acabar com o capitalismo em todas as suãs formas e liquidar a burguesia como
clãsse. No nosso país, âs transformações dêmocráticas da etapâ dêmocrático-
'popular deverão ligarse estreitamente às Íaníormações sociatistas e abrir
caminho rapidamente à etapa sociatisra da íevoluÇão.

Para que todo este processo revolucionáíio seja cump'ido é necessária a
dÍêcção permâ.ente do Pârtido Comunista e dâ ideologia marxhra,teninista.
Dêsde já o nosso Paltido precis de Íorjar se como panido pâra dirisir todas as
áapas da revolução, como partido protetário guiado pêto marxhmo-
leninlsmo- Os nossos quadros precisam de adquirir consciência da extensão

das tarêfãs que lhes cabem antes, durante e após a tomada do poder e devem
diíundir enúe a clase operária a ideiã de que só a suâ ditadura de ctâssê
conduz ao socialismo-

c) Uma concepção antileninista de partido

Sob a direcção de ÍVIao Tsetung, o Pârtido Comuristê da Chinâ teve
jeÍfo e uma v,da i^rêrn" mu to iIpgLtar, dÍasrando.se dec,drddaÍpnle dos
plincipios do centr.,ismo d€mocrático definidos por Lénine.

Dê 1921 â 1928, com o apoio da lnrernacionat ComuniÍa, o partido
ComuÕista da Chinâ realizou sen congressos. Ívtao Tsetung tomou a dkecção
do Pa,lido e.l 1935, auma reuniar_o âtdrqcda do BureâL Po,niLo. A d,,ecàofo inteirâmenre reÍooêlada. 80iú dos membro\ erám cooprâdos. Nâo tive.an
resultados as repetidas chamadas de âtençâo da tnternacioôat Comunhra para
a necessidade de corrisir essa situaÇão. Só em 1945 se reatizou o 70 Con-
gresso. Depois dâ tomada do poder em 1949, apênas em 1956 sê íeatizou o
8o Consresso. Entre o 80 ê o 9ô Coôsrêssos, em 1969, a Rêvotução Cutturat,
lançada por ÍVao coÕtra uma clique direitista que se apoderava do poder,
desenvolveu se conro movimento à margêÍn do partido ê contra ete, desorsani,
zando totalmente e pÉricômente desÍuindo o Parrido Comunista da China.
Durante esse período âs reunÍões do Comité CenÍât são extremamente
espãçadasr a 10a rêuniâo rea izâ-se em Setembro de 1962, a l ta em Asono de
1966 e ê 12a em Outubro de 1968. No 9o Consresso os detesados são
escolhidos e nâo eleiros\EnÍe o 9ô e o 10o Co.Sressos, em 1963, é etiminado
Lin Piâo, que no 90 Conqre$o Íora nomeâdo por l\,lao, à maraem de todas as
normas eninhtâs, É tambem aíastâdo Tchen po-ta, que Íora
Íigura destacada na Aevolução Culrural. Ao tongo dâ vida de Mao, muiias
decisões capitak para o Panido foram tomadas à margem do cotecrivo
partidáíio e do Comité Central, em reuÕiôes amoliadas do Bureãu Potíri.ô ou
po, simplps direct'và pes\oal. A imprenq chinesa revetou mesmo que írtáo
Tserung dispunha de uma especie de potícia secreta que controtava a aptica-
ção das suas dirêctivas pelo Partido, o chamado ,,cabinete cerat,,_ O fraccio-
nismo, o dêsrespeito pelo colectivo ê pelo ce.tratismo democrático tornaÍam-
{e normas no Partido Comunista da China duíânte a vida de ÀIao e permitem
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.omD,êende, d lacilidade com que se dào qolpes de Fsrddo êpós a §ua mo'te'
ü"" r*r,." não t;nhà ümà comoÍeensio cld§sisra Proletária do Pdrtido

Comunistâ com; Panido de uma única cla§se, o proletâriado, com uma única

ideolooia e uma única linha. De loÍmã ecléctiLa e antileninkta, encarava o
p"itiaã como * ae ,-" trente re lratà§se. Via nele uma ala "êsquerda", uma

áLã "direitá" e um "centío" oermanêntemente cristalizado§ Admhia a coêxis_

tôncia no seio do Pa(ido Comunista da ideologia marxista com ideologiâs não

maxi.ta.. n. se.] esctiÍo "Métoda diatéctico parc a unidade intena do
Pà tdo t)b,tas. tomoVl. alrídvó: "Na teàt;dade há dive.sos tipos de

-,il^-i' À*"iç^ . to1"t : na.xistàs à 901 ; f,at\istas d 80 X : ndt' istàs d

7O1; .,arxistas a 60Í; marxistas a 5O'í; e atsuns são na^istas apenas a 10

oú mf"- Nâo Dode@s consetrü duds ou váttàs pessoàs num pequeno

orurt"i ueo podemos tazü negacidções pattindo do desep de untdade e

ún esDttto de êiudà) Clàto qte nà'o Y tQtà de negociações com o

noe.idiisno tcon este tambén p.ecisanos de celeb@ negociações) nasdê
neoociações tnternas entrc os conunitêd'." Esr; vilão nâo prolelá,ia do PdÍtido Comunisla deL orisem à elaboÍação

da teoria da existência oermanente de "duas linhaí' no seio do Panido. como
justificação do fraccionhmo pequeno_burguê§ ê do espírito de srupo' Durante

aloum tempo, ainda em vida de [,'lao, a dÍecção chinesa tentou apregoar a

.,,i".. a. à" rêoria,eninista de pàrtido e d nece§idade de "partidor de lipo
t;i"i';;;"i. ."".. maoisras, pa'rdos od época dà Bevorucâo currurar"
Destâ forma, os pràprios dirigentes do Partido Comunkta da China reconhe-

cem quê a concepção maohta de Panido é opo§ta à concepÇâo leninista

O nosso Partido devê ter sempre em vista que é o Partido de uma €la§se: o

ô,ôl;u,iddo. Deve nanre' co.tínud vigilància conrrà todas ds rentâriva§ de o

iri"i o"s-",u,, seia em grupelho da pequenà buÍsu'§i' rddical, seja em

ô ridô ;formisra oJ ,evisiorisra, e desse modo o corromper Ê desviar do

ominho rêvolucioná'io As concepçô"s lrberdis e lotsquiTanlFs qLe pro_

.uram dissolver o centrali§mo democrático, a disciplina Íériea, â obediêrcla

da minoria à maioria serão sempre firmemênte combatidas como ideias

anrilenra:sta\.

d) O eclêctismo do pensamento de Mao Í§etung

É claramentê pêrceptível que o pensamento de lvlao Tsetung e§tá na raiz

do revislonismo cÀinês. A sua influência dominante no partido chinês estabe

lêceu as bâss pâra o abândono da hegemonia do píoletariado, para a defesa

d; pluralismo polítlco e ideolósico, para a ideia da intesração pãcífica da

É,'á,*i" na c,j*t,uça. ao sociãlismo e para a estruiurâção dlrma concepção

antileninista de Partido.
Apoiandoae na herança cultuÍal chinêsa e em a§pectos do marxismo

'reninismo, o pensamento de [Iao Tsêtung á e$encialmentê êclécti@ em

relâÇão às que;tôes fundamentah da interpretação da realidade da socledade
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chin_êsâ e do procêsso de desenvotvimênto da revotução chinêsa, da§ suasldrefas, dâ5 suas forças mor.i/es e das suas perspectiv
.Esle eclecrhmo no ptdno fitosofrco e meiodotoqico, no otanô i.têotÁni.â "!: rlli"-"j 1. d" ieo,ia e p,áticâ do pâ(ido p";_r;;-;;;;;i;;;; ;;;?:;;oe Mâo tsêtung como antimârrrsta.teninjsrà

, _-lnÍlumciado, predominanlemente peta diàtdclicâ ingÉnuê, peio malerid.xsmo-lurgar e @tas ideias moràis do à^ijgo pensâmenlo fitosóÍico chinés, Màonao conseguiu compreendei que a tilosofiâ mâ,rirtâ.reriôi." *p,*;.;-;ma|or sa[o quàtitativo na hkró,ia do pensâmenro tir"rOri". -,ú"i 
" 

q"ãrãpode ser compreendidâ corro tal sê re loma.em a\ suas partes artrcutadas num
::do-e :e 

se mmpreends que é um pen\amento, ôâo 
'à 

r*",".i,".i" õ.,ià,mas radrcarmente disnnto de todo o pe^\amento Íitosófico àôrêriô, Á.ô;d^ft o'ârectrcà. ngenua chinesa, p,é.hesetianà, Vro, p", *"_or.. iroríã ãiisoc,a js ,ê'r rundamentâis dã diatécticâ mârêriatisra F *o*r", p,iri"i.Ãü"
umã unrln,,e, - a d-a unid.de e tutô dos cont,ários .ab".do.s; po,Á_;,;;;

sao a êxpressôo no prano das ideiâs firosótj.â( rü( r":" ^,,-regem obtectrvâmente o movimenio, o desenvotui_*to e * trr*r"_"À.oã-narure/a, da socredâde, do pensdmento e do conr,""i.-r.. É 
""r,*,"."i,poríricas ê merodotôsicas de i\râo â torlê inflrrénaia;;is:Íenre no c^tiÍlo pensamenro ,irosóíico chinas Oas iOeias mryais confuciami.Descendo para a anárisp das crasses na sociedade chr**, rv"" 

";ã'.ó*-,J. "1@nceitos marxistàr.teninhtas de ctasses sociaB detioido! õô, tén,n. ,..ex-empro,no seu rrabatho ,,Unà grcnde iniciatüa., $_;;;";ã;r;;il;_;:rcs numãnos que se disiirguem entre si pêto tuga, que ocupam num s;remahBtoricamente deÍinido da p,odu(âo socidt, p"r* .j*,"r"çã* _-.i ."iãioeiproouçáo, peto seu- papet ná organizâÇâo *.;ur o. r,juurnà 
" 

pã.rr.iá
1,1".:^T-"1" 9: "P19"!1. " 

pera pane dd ,iq*," -"i,r o" *" ui'poJ-. r'rá,i,.u.puuco per. derrnrçao de Lénine, nas .,7eses sob.e a ou6tàô tlri,,,aprernradas ao 20 congÍesso da tnternàcionat Comuõisla, sà0," * 
"i""*.cdm,.das rociak, m,campo, mas fundãmenratmente poÍ uma compreensãoorstnbu-lNâ onde dá panicutâr retevo aos provenlos ohtidos na área dàproduçao e dd dirrribuicâo. Ao t,dtar das contradiç0", 

"u 
*.i"0"a", J"ii,irem À,lao ã subeíimação dd ãnátire e dds -..r*d* q* * O"r"_',1,"r, 

""ll":,t-"llli!?. .g9," qs conrrddiçõe§ funddmentais 
" 
i r," o" a""", â"iiuruuxH,rts olt4flvámmle, busc.ndo me§mo subordindr a tuta de ctasses oerormà aosotuta á tutà ânti.imperiatista de tibenâção nâcionat. n" t"rÀrjãàprograma !€ral do Panido ComunisÉ da Chinâ, no seu retatório ao 7o Conlg,esso.intitulado "Sobre o govemo de coligãção,,, mao .;o se-"po;"-"o,qrê:upqstos marxistaste^iniías, mas fr:náamentarmente nas iáeias do

:l:-:!n.Yat'eÕ que nâo pa$ava dum democrata oursuês revotucionário. ÃàIrdrdr o4 caraderrstrcas da chinâ e da gue d revotucionáriâ chinesá, [4ôorev-êrâ nao comprcender ê noçâo de Lénine sobre siruaÇâo **r*i;;á,i;;
_":::- i?il:.:r ser.Í ê adopra uma poiiçào i"r"i,u,n*t" ,or,-*i.à.-ú"iigrave ãrnda é a concepÇar_o e a prática de tt,l". o" 

".*io"r" 
qr" . ,ir;" ã;
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alianças para ã revolução democrática burguesa pode Íanshar de modo
idênti€o parâ â conÍrução do sociâlGmo. Estes ê outros exemplo§ são
perÍeitamente ilostrativos do eclectismo,na teoriâ e na prática de ÍVlao no
processo da revolução chlnesa. Sendo assim, não foi por acaso a dêsconÍiançâ
de Stáline maniíestadâ sobre os destinos da revolução chinesa, chefiâda por
Íúêo, desconfiança que ÍVao revela no seu trabalho "As dez grândês relâçõêí',
ao dizer que Stáline tinha opinião de quê a revolução chinesa degeneraria
cono havia deqenerddo a Jusonávià de Tito. Nesre senrido é tâmbdm ilustra_
rivo o que se enconfla no $dbalho inrrtulado "sobre a experiencia históíicd
da ditadura do proletâriâdo" repleto de insinuações e críticâs a Stáline,
clássico do ma ismo-leninismo e provado dirigente bolchevique do prole_

É preciso quê tkemos as lições do que sisnifica um pensamento ecléctico
em contraposiÇão ao pensamento marxhta_leninista. Este problema é de
fundamental imponância nâo só pâra a inteípretaçâo científica da rêalidade
de Po(ugal e do mundo, como tâmbém para a deflnição da linha esiratégica e

táctica do Pa(ido, para a definição da politlca de con§truÇão do Pârtido e

para a condução vitoriosa do proletâriâdo na luta pelâ revolução, pelo

socialismo e pelo comunismo.
Este é um problema Íundamental para a edificãção do PCP(R) como um

partido proletário consequentêmente Íevolucionáíio num país como o nosso,
onde há uma ausência de úadição cientÍÍica no pensamento revolucionáÍio e

onde não se criou aindã uma tradição marxistáleninkta. lsto acentua a

necessidade de elevarmos a nossa viqilância íace ao perigo do eclectkmo no
pensamento do nosso Partido e de desenvolvêr esforços pâra implantar om
verdâdeiro pensamento marxista_lenlni§ta nã§ no§sas fileiras, a pãnir do
Comhé Cenúal.

5. Manter fidelidade aos interesses de classe do proldariado

Durânte larsos anos em Portusal e inclusivamente nas filêirâ§ do PCP(B) o
"pensamento Nlâo Ísetung" foi considerado marxistateninista, e mesmo
"ma ismo criador". Se é facto que a no§sâ própria experiência revolucionária
nos vinha já provocando dúvidas sob.e muitos aspectos centíak da política
chlnes3, a tendência dominante era fuqir aos problema§, abafar as interoqa-
çõês que surqiam em muitos militantes e procurar justificativas para actos quê
não tinham justificação à luz do marxismo_leninismo Uma posição §eguidhta
pêrante o que nos pãrecia ser uma grande revoluçâo proletária e um grande
pâís socialkta abaÍou-nos o discernimento e a vigilância marxista. Os antigos
grupos, ê mesmo o Partido embora de lormâ mais limitada, difundiram ideia§
da teoria dos "úês mundoí' âpresentando-as como guia da luta do no§so
povo. Aquando da morte de lúao Ísetun9, numa campãnha massiÇâ, o Panido
apresentou-o como eminentê marxista_leninista que dera um
tributo ao enriquecimento dâ teoíiâ do proletariado Procurámos sempre
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dêsculpar a política contrâ.revolucionária dâ Chinâ perante simpattzantes ê
mesmo perante as massas operárias que já rêpudiavam tat potítica. somentê o
toque de âlerta dado pelo Pa(ido do Írabatho dâ Atbânia e peto camarada
Enver Hoxhâ no movimento comunista internãcional, principaimente a pânn
do 70 Congresro, a despe,ldr para umâ compreensar_o mais
âprofundada dos problemas.

Devemos assim reconhecer de forma âutocíÍtica que, poí Íãtta de maruíi-
dade marxista-leninista e de vigitância ctassktâ ê por fortes inftuências da
ideologia da pequenâ burguesla râdicat, toda uma nova geração dê comunistas
roi educada com b.se em conceitos ideotógicos, potíticos e pa idários com
bâíante escóriâ mcoísta à misrurd. Devemos inctusivamente reconhecer que
contribuímos para espalhar álguns desses conceitos não-proterários no seio
dos sectores âvançados da classê operária.

Desta experiência, o PCP(R) retira uma methor compreensão da necessida-
de dê estreitar os laços internacionalistas com os Partidos Comunhtâs irmâos.
de dguçàÍ à vigilância ideológica, de nâo adoptar posições pasiv.s peranre o\
principak problemas dâ rêvoluÇão mundiat e de aprofundâí a apreensão da
essência classi§tâ, proletária dâ doutrina marxhtâ.tênini§ta. Trê§ imporiantes
indicadores rêsultam da nossâ demarcaçâo com o mâoísmo em todos os

O priméiro: A necessidade de ediÍicarmos um Pârtido para a revoluÇão e o
socialkmo, um Pêrtido para a segunda erapa, que não sê afogue na táctica
imediata, que não obscurêçâ os seus objectivos sociatistas, quê em ne.hum
momento se desvie deles;

O 3égundo: A necessidade de o PCP{H) ser um paftido protetário, com
uma composição §ocial de grândê mâioria operáriâ e com uma ideotosia
p,oleláÍia; e um Pârtido lenink(a, ediÍicado segundo os principios ê as normds
leninistas do centralismo democrático;

O têrcéiro: A necesidade de íormarmos a consciência sociatkta ôa ctasse
operária ponuguêsa e conduzi,la a desempenhâr um papet âctivo e consequên-
ie ao longo de todas as etapas da luta revolucionária.

O 30 Conqre$o determiía, como tarefa de todo o partido, prosseguir o
combate consequentp ao revisionismo €ontemporâneo em todas as suas

e âo seu repre§entaôte em Portugat, o
revkionismo cuohalhtâ, a$im como ao revisionismo chinês e à sua basê
ideológica antimarxhtalêninhta, o pensamento de ÀIao Ísetuns. pârâ que
este combate se reâlize €ada vez mak proíundamente, o 3o Conqresso
€onsiderâ indispensável seÍem estudadas as câusas do surgimento do revhio.
nismo contemporâneo, dâs diveBas formas de que se reveste pâra enganar as
mâsas populâres e do seu caráctêr conúa-revotucionário, anti-sociatistâ e

No seu caminho para o socialkmo, o pÍotetâriado português necessita
@nstantemente de desênvencilhaFse dâs ideiar revirionhtas e reÍormistas quê,
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traindo o mârxi§mo-leninismo, procuram declaíaÍ encerada a luta pela revo-

lucâô. Sem daÍ combâte oermanenle âo Íevisionismo, tanto no plano ideoló'

.:IÀ ""-".,ati"o. 
o PCP(R) nào poderá ârirmar{e como ro'çà dirigenre da

ãiã"" ã,",íii 
" 

al' q,-des mdssà§ poouràres rlê§te combàle o PCP(R) visa

Àaá ." àemori, os ,,na".entos ideolósicos e teô, icos da poritica e!hionhrà

càm" aesaq*oar e desaloiar do movimento de massas o partido revisloÕist'

Ã"r 
"rtàt 

á" 
-r,- 

t"t",i"a,i poítusuês tem de ficâÍ clara â linha de demarcâção

amaoónica oue oo<ie o maÍx,smo leninismo ào Íevi§ionismo' E esta lura que o

.".iã p"iria-o teó de Ídvar did,iamenre junto dà clêsse operáÍia e das massas

populares, firmado nos princíplos marxistallenlnistas e na sua linha revo_

Ao determinar a necêssidade de se intensificar em todo o colêctivo
ôã,ridá,io do Comité Cenúal às célJlds, ocombatedorevisionismoed rodâs

à, suas ,",'".res, o 3o Coôgrerso destôca que é indnpensável redobrar d

,Lii;""i" ". 
p"'ioo r.* à ússibilidcde do sursimenro de tendéncias revisio-

niitas nas suas fileiras sob di lormas mdi§ sublis, mds visando §empre delurPdr

. ã",,ii.o.t*i.ir-. " " 
linha revolucionária do Partido, sabotâr a lÚta pela

vitória da Íevolução, da ditadura do proletariado e do socialitmo' --d-comuate 
ineáonclriável e permanente contra todo o tipo de oportunh-

-" 1J,i'iil',"'i't"i'.o nas iuas diversas variante\ À a rinha runddmentar

;;' ;;J;;*" " 
rula peld ediÍicaçâo do PCP{B) como pdrtido proretário

marxisra.le;inisld pàra a revoluçâo e o socialismo'
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